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YíOCr sabe por que três en-

cie sins amigas pre-
terem o sabonete

É porcue CINTA AZUL num

ca prometeu ser mais do que
um ótimo sabonete para a ün

rxra da pele, e isso è o máximo

oue se pode exkir do melhor
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I riem reparar uma coisa: c-***.
em moda aparecer na imprensa
um ândalo" qualquer com can-
lor imosas. E a coisa já se tor-
nou Internacional. Como é o caso,
de agora, envolvendo a famosa
cantora Maria Callas, considerada
a primeira voz, em ópera, no mo»
menu 0 que aconteceu foi o se-
guinte. '

0 teatro estava repleto, — Teatro
óper de Roma, — de autorl-
dades italianas, e ainda o sr. Gio-
vanni Gronchi presidente da Itália.
A ópera, com Maria Callas, era
Norma". O primeiro ato decorreu

bem, com o público aplaudindo
muito Mas... o segundo ato não
começava. Uma espera de quase
uma hora! O próprio . Presidente
da Itália começou a perder a pa-
ciência E acabou não havendo
mais espetáculo... porque a can-
tora Maria Callas recusou-se ter-
minantemente a voltar ao palco!

Esse fato foi considerado um ver-
dadeiro escândalo na Itália, um
desrespeito tremendo ao Presi-
dente da República. Ouviram-se
assobios, vaias estrondosas... e a
cantora saiu pela porta dos fun-
dos do teatro, protegida pela poli-
cia.

No dia seguinte Maria Callas pe-
dia desculpas ao Presidente da
Itália Este, educado e amável.
mandou-lhe rosas em resposta. E,
parece, o escândalo ficou por aí.
Mas os jornais italianos afiançam
que "nunca mais Maria Callas can-
tara em Roma". Sua voz morreu
para a Itália.

0 que a cantora famosa alegou
foi o seguinte: um espectador,
Quando ela cantava a ária "Casta
Diva", no primeiro ato, deu um gri-to. Para ela, a artista, isso era uma
falta de atenção... e não cantou
mais! Nem o Presidente ela respei-
tou... imaginemos, pois, se um diaa temperamental Maria Callas vies-^
se ao Rio e' visse o Caubi Peixotocantar para o auditório...

í 1
I Na foto aparece a cantora

(temneratnental) em com-
oanhia do seu esposo quan-do saiam do teatro.
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Tudo aconteceu no programa
do José Messias, na Emissora
Metropolitana: as fans levaram
as faixas para o cantor e tam-
bém para os dois animadores, o
do estúdio e o de auditórios. E
agora? Brigarão as fans dos
dois cantores? Ou as do Caubi
arranjarão outro titulo para ele?

«sPH

César disse
pelo microfo-
ne — e o Mes-
sias também
— que o ídolo
verdadeiro era
o Francis-
co Carlos. As
fans do Chico,
é claro, con-
cordaram. E as
do Caubi? . . ,
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- O VERDADEIRO ÍDOLO DA
VENTUDE É O FRANCISCO CARLOS

César e Messias revelaram-se, mesmo, os dois grandes entusiastas de Francisco Carlos. Para
o contentamento indescritível, é evidente, das incontáveis fans do "Rei do Rádio".

Ninguém está dizendo que haja briga... Nem se
«irmã que dois grupos, no rádio, estejam em discussão
Por causa de um título... Mas, vamos contar os fatos:
^aulo Gracindo e Fausto Guimarães, em seus progra-mas, de ionga data vêm afirmando, com ênfase e en-
tusiasmo, que o Caubi Peixoto é "O ídolo da Juven-lucie Brasileira". Estribaram-se em muitos argumen-tos. citando, inclusive, o vertiginoso sucesso do cantor,
Que possui, em verdade, o seu maior prestígio com o
jovem público feminino.

. Acontecia, porém, que Francisco Carlos era (e
amda é) o artista que surgira, antes, com incóhteste

popularidade com o mesmo público. Seriam dois, por-tanto, os ídolos do assunto. César de Alencar e José
Messias resolveram pleitear o título para o Francisco
Carlos, argumentando, também, outras poderosas ra-
zões. E as fotos que estão ilustrando estas páginas,mostram o dia daquela proclamação, quando o cantor
recebeu a faixa com o título, em presença de fans — e
dos seus dois defensores.

Qual o ídolo verdadeiro, portanto, da juventudebrasileira? Francisco Carlos ou Caujbi? Vamos deixar
que as próprias fans decidam, afinal, quem merece, de
fato, a legenda tão intensamente desejada.
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Quatro gerações: a genitora
de Eliiete, a cantora, sua filha

e seu netinho.
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O final do ano de 1957 e o
princípio de 1958, trouxe-me sur-
presas agradáveis (declara Elizete
Cardoso). Ganhei o título de "me-
'hor cantora de televisão de 1957"
eleita no concurso da REVISTA DO
RADIO e ainda recebi este belo
presente.

Estamos na Casa de Saúde São
Sebastião e Elizete mostra-nos o
seu netinho A A cantora transborda
de contentamento e leva o menino
no colo, ante os olhares das enfer-
meiras.

Êle vai chamar-se Paulo Ro-
berto (conta Elizete) e nasceu no
dia 13 de Janeiro, às 16,45. Pesava
na ocasião 3,025 kgs. e media 49
cms. Tem belos olhos castanhos
escuros, mas em questão de cabe-
los, possui muito poucos.

Enquanto o fotógrafo bate as
íotos, vamos sabendo de mais ai-
guns detalhes. Paulo Roberto é fi-
lho de Terezinha Carmelita (filha
de Eli2ete) e de seu esposo, Euniro
Nogueira de Almeida, fiscal da Rá-
dio Nacional. O batizado deverá ser
realizado no dia 14 de julho, quan-do os pais do menino completam
dois anos de casados. Os padri-nhos serão Elizete e seu filho Paulo
César. O nome de Paulo Roberto
foi escolhido para homenagear o
padrinho Paulo e Roberto foi su-
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gestão do sogro de Terezinha Se
tivesse nascido uma menina teria
tomado o nome de Elizete.

Veja só (interrompe Elizete >,
meu netinho parece que vai ser
cantor. Já aprendeu todos os tru-
emes de cantores.

O menino será o que êle qui-
zer ser (diz a mãe). Se fosse possí-
vel gostaríamos que fosse médico.

Faz-se "blague" em torno da còr
prateada dos cabelos de Elizete. c
ela então diz que pintou os cabe-
los daquela cor, para ter mais apa-
rência de avó, pois de outra forma
seria uma avó muito juvenil. Eli-
zete diz que se o menino não qui-
ser ser cantor, poderá ser craque
de futebol, desde que jogue pelo
Flamengo. A mãe protesta para
dizer que ela e o marido são Flu-
minense. Nesta altura intervém D.
Moreninha, mãe de Elizete, para
esclarecer que ninguém precisa
preocupar-se, pois ela é quem vai
cuidar de mais esta geração, como
boa bisavó e com larga experiência.

Estamos nos preparando para
deixar a Casa de Saúde, quando
Elizete e Terezinha pedem-nos para
mencionar o seu agradecimento ao
médico, dr. Guilherme Van Daller,
e à enfermeira-parteira, Dna. Maria
da Luz, como também à todas as
enfermeiras que foram incansáveis
em cuidados.

A família está maravilhada com o garotinho. O que êle faz é mo-
tivo de encantamento. Elizete, então, corre pra casa, só pra ver as

gracinhas do Paulo Roberto e fica enlevada com elas.
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O menino vai ser cantor
como a vovó. Vejam só
como êle se manifesta!
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Marlene em vários instantes da despedida,
com o esposo, recebendo os cumprimentos
de Aurélio Andrade e de sua amiga Rosita
Gonzales. Marlene partiu saudosa
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—Jfi±arlene está em terra francesa,
levada por . uma grande artista
(Edith Piaf) para mostrar a sua arte
e a nossa música a um dos povos
mais exigentes do mundo. A nossa
estrela conseguirá sucesso? Seus
fans não duvidam que ela voltará
plenamente vitoriosa. E os artistas,
seus colegas, pensarão o mesmo?
Aqui realizamos uma enquete opor-
tuna sôbre a presença de Marlene
na França. Eis o que dizem os
artistas.

MANOEL BARCELOS — Sim, fará
sucesso. Marlene é essencialmente
artista e as verdadeiras manifesta-
ções de arte são compreendidas em
toda parte do mundo.

DALVA DE OLIVEIRA — Acre-
dito que sim. Ela tem grandes
qualidades para isso, inclusive um
bom guarda-roupa, e, além do
mais, é uma grande artista.

JOSÉ' MESSIAS — Sim, Marlene
é a artista mais artista das artis-
tas do Brasil, sob todos os aspectos.
Tem talento, formosura e cultura
artística.
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Quando ela embarcou para a Franca ca»* »
despedindo-se de Marlene, o sr. Moaoi! Arêas^diS^^ ***°to™» di'«^-Ihe adeus. Aí estão,e. por ultimo, o momento em que, tristes Iw L nlí? 

da hJad,° Nac,°nal, o animador José Messiaseontrar-se com ela em Paris, o^ué nTo^L^Xl^ ^udaTs 
'"T** ^^ ** v»'en, purque as saudades estão apertando muito..
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LUÍS DE CARVALHO — Creionrmemente no seu sucesso em
^is Marlene tem muita perso-na idade e u'a maneira toda origi-nal de interpretar o samba.

FAUSTO GUIMARÃES - Creioque sim porque ela é uma grandeartista. Seu valor é indiscutível eaiante de tal circunstância seu su-cesso em Paris é evidente.
CAUBI PEIXOTO - Sua breijei-nce seu ritmo, sua graça, suas

§2Eh? .Qyalidades artísticas, enfim,?o tnbuirao decisivamente para seuêxito em Paris.

Priw!?N ,D°MINGUES - Sim.
Sro. Pelo, valor, segundo, pelaPreparação que Edith Piaf fêz em

fa^nen Gm terceiro Porque o maislanoso empresário de França, Bru-
arr 

"t?q"^f.lx' decidiu fazer estetin°> no 'Olímpia", o ano brasileiro.
EMILINHA BORBA - Por que

sen ,,o °«m sua Sraça, seu talento e
!,lanst0 repertório e ainda com
xap.fi ntmistas, só poderá dei-ar os franceses boquiabertos.

ANGELA MARIA — Creio quesim, porque a maneira toda pessoalque ela tem de interpretar a mu-sica brasileira, juntamente comsua indiscutível graça, é de muitoagrado.
PAULO GRACINDO — Acredito

que ela repetirá o êxito de CarmemMiranda no estrangeiro.

CÉSAR DE ALENCAR
fazer sucesso. Vai

Duas outras respostas foram da-das, de opinião diferente. Masacontece que ambas as pessoas queduvidaram do sucesso de Marleneem Paris pediram para que não
publicássemos seus nomes. Respei-tamos.

Trata-se de uma cantora e de umcantor. A cantora diz que "Mar-
Iene é mais atriz que cantora e
que os franceses são exigentes emmatéria de voz e por isso...".

Já o cantor foi mais decisivo edisse apenas "Não" quando per-guntamos se Marlene faria sucessona capital da França.

Ai ao lado estão as opiniões dosartistas sobre o sucesso queMarlene alcançará em
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CAUBI E EMILINHA
NA FRENTE DE TODOS

f_

ÂNGELA MARIA LOGO DEPOIS

Abaixo 
aparece o resultado da segunda apura-

çâo, com os cupons recebidos até o dia 22 de
janeiro. Vê-se que alguns nomes despontam de
saida como prováveis vencedores. O rádio está
repleto de nomes populares, mas esta consulta
aos nossos leitores apontará os 10 primeiros.
Como da vez anterior daremos um diploma a ca-
da um dos 10 mais populares. E voltamos então
a encarecer a necessidade de que os leitores se
manifestam Podem mandar seus cupons pelo
Correio ou depositá-los na urna que está em nos-
sa portaria. O endereço, repetimos: Rua Santana
136, Rio. Durante dez edições seguidas o cupon
será publicado, e isso quer dizer que cada leitor
poderá, assim, livre de cabala, indicar os seus 10
nomes preferidos. E, entre outras comparações,
este certame vai tirar algumas dúvidas a respei-
to de nomes-mais queridosx Emilinha au-Ange]aJL
Caubi ou Francisco Carlos? Gracindo ou César?
Dalva ou Marlene? Veremos.

2.° APURAÇÀO
Caubi Peixto  1.744
Emilinha Borba i 450
Angela Maria .  1,070
Marlene 89o
Francisco Carlos 750
César de Alencar 420
Dalva de Oliveira 330
Paulo Gracindo 290
Fausto Guimarães 250
Araci de Almeida 240

CABELOS CRESPOS!
_H____CVflr^ \

RUM» 9UAJUMT

JMÜ 9l*K*rV^9VfMt*ft*?**| Qb

ÀUSAAHMO
PfftMOT? MOLHAR

O caMte fico iMbo
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JüFio Xouzaxiax 240 -—^Afrânio Rodrigues^220
— Linda Batista, 140 — Ivon Cúri, 140 — ÃdelãF
de Chiozzo, 120 — Osvaldo Silva, 120 — Jorge
Cúri. 110 — José Messias, 80 — Manoel Barcelos.
70 — Jonas Garret, 40 — Neide Fraga, 40 — Ne-
ly Martins. 30 — João Dias, 30 — Carminha Mas-
carenhas, 30 — ísis de Oliveira, 30 — Nelson Gon-
çalves, 30 — Gerson Gonçalves, 20 — Daysi Lúci-
de, 20 — Luis Delfino, 20 — DórLs Monteiro, 20 —
Oduvaldo Cozzi, 10 — Roberto Luna, 10 — Orlan-
do Silva, 10 — Carlos Galhardo, 10 — Léo Vaz, 10.

Este é o cupáo que deve ser enviado o mais breve possível.Lembrem-se de que o cupáo vale dez votos. Na portaria da
nossa redação há também uma urna: Rua Santana, 136.

REVISTA DO RÁDIO Rua SanUn., 136 - RIO

À venda em*tcaa a porte
DISTRIBUIDORES:

EM SÂO PAULO Drogo**!, LHo,
Irmãos La Terca & Cia. Ltia.
RUA CONSRHE1RO RAMALHO, 465

NO RECIFE Ruc do Penha, 75 - 1°
Cyrillo R. d* Souza

Vendo* e ompiioçõei:
INSTITUTO D€ BILIZA GUARANY
Av. Posso», 116-1.° Tel. 43-2036 - Rio

¦ _^iM_____^^^^^^^^______fl^^^^^^^

ps ro -—.*.
MAIS P0PUURES
Indico para figurar entre os 10 mais populares o nome de:

Leitor 

ESTE CUPÃO VALE 10 VOTOS
— 10 —

^^^ ——¦wmmmmmmmmmmm«¦¦___¦



v» ¦'"II!

A pesar do beijo que a Ilka
Soares deu no Anselmo

Duarte, em público, no Cinema
Sã0 Luiz, a verdade é que a II-
kz vai casar-se breve... não
com o Anselmo, é claro, mas
com outro. . .

Como 
engana o J. Silvestre!

Parecia tão delicado... e
como foi brusco porque não ga-
nb:vi a medalha de ouro nos
melhores desta revista!

fans de Dalva continuam
impossíveis... Que dicio-

na rio! Não são todas, mas tem
cada uma... O* Dalva querida,
vè se dá um jeito!

Amigos 
tentaram fazer as pa-

zes do Ari Barroso com o
Flávio Cavalcante, mas não
encontraram "ambiente".. .

por falar nisso, não há
pomba da paz que dê jei-

to no Heron Domingues com o
Mister Eco. . .

yocès já repararam como o- Almeida Castro, diretor da
TV-Tupi, tem pinta de galã?!^iiíajnuita gente pra trás...

Crmilinha conseguiu (afinaüjs% matricular seu garotinho.As escolas andam cheias, prin-cipalmente as boas.

A té que o Francisco Carlos, nomomento, deu férias ao co-ração...

Roberto Silva levou uma sur-ra de um ladrão que inva-aiu sua casa!

£ o Silveira Lima voltou à
^ *nti&a forma! Elegante,«tato." cabelo em topete . ém belíssimo carro dando sopa!

Quvi falar qualquer coisa en-
vinho nJ? José Ga|,cia e a Sil-v*nha Chiozzo. Será?

Se ojhar queimasse, conheci-
ca tPrt^Q senador desta pra-
ria Pn? torrado" a Angela Ma-na> em recente solenidade...

V0C^ sabiam que a Maria
Paulo !iena Rapôso chama oa°' seu marido, de "Grego-
<ü um ft0*"1 P°r 1U«? Ela não
«teia ^aSS° ,Ue • PaM,° «•*<>Ja em s«us calcanhares...

D ót|; Monteiro e seu broto,
dos o ^ mplando» embeveci-
DrX WT d0 so1 lá na Praia da

P or que será que o amor deNadia Maria está semprecarrancudo, parecendo que vaimorder o primeiro que se apro-ximar?...

J^inda Batista foi para o Nor-te no mês passado e pareceque houve uma confusão com aminha querida amiga no Aero-
porto. Quem sabe melhor__éAlcides-Gerardi...

turma da Mauá anda co-brando uma feijoada doEuclides Duarte há dois anos.Principalmente o Sílvio Lourei-ro, que foi o primeiro a ser con-vidado Vamos pagar a promes-sa, "Mandrake"?

Qraciete Santana anunciou
seu casamento com um

tal sr. Paulo-, Agora manda
um desmentido, anunciando ocasamento com outro senhor
Coisas da Graciete.

iiá Fonseca está com os ca-
belos côr de fogo e es-

treando um vestido por dia.
Elegância ali é mato...

p austo Guimarães desfilando,

cinza
no seu Cintroen de côr

ahuê Filho prefere a praialá do Calabouço. Mas éle
só tem tempo de ir nos dias de
semana, pela manhã. Adora co-
zinhar mariscos nas pedras.*

Q racinha Gracinda encon-%^ trou-se comigo e foi logo
anunciando o seu casamento,
que disse ter acontecido noutro
dia. Pelo que eu soube, foi
tudo muito íntimo.

A Ruth Sheila diz que nâom Mac « «__ =:_•,Mas a "mamãe" aqui émuito viva e já observou bemna "gordura" da querida esposado Hélio Ricardo. Como é, vemou não vem o herdeiro?!

paulo Gracindo geralmentealmoça em sua própriasala de trabalho. Manda vir o-^taôçõ7~com cerveja preta etudo. Aliás, o Gracindo temuma geladeira portátil em suasua sala.

Q Abel Pêra adora anéis. Éle
. .„ us* cada um de fechar. Sóbrilhantes em chuveiro, solitá-rio, etc. etc..

(ostaria de saber o perfumedo Osvaldo Luis. Quandoele chega perto da gente, deixaaquele cheirinho gostoso. Qualé, hein, Osvaldo?

orno dorme o José Messias,
Quando está em casa, pas-sa o dia todo dormindo!!

ET iquei triste quando soube
que o Rui Porto e a NeideAparecida desfizeram o noiva-do. Até que eles formavam umbelo par.

Tenho encontrado várias vê-
zes a Virginia Lane — esempre só. Em compensação,

cada vez mais bonita e provo-cante. Será que ela e o Epita-
cinho brigaram?...

F nquanto isso, aquele casal*¦" de artistas está à beira
do desquite. Questão de gênios.Não combinam de maneira ai-
guina!

MUITO CONFIDENCIAL
M aysa Matarazzo precisava ser boa colega como é boa cantora.Mas nao e. Pelo menos eu já sei de várias queixas contra ela... Etudo por causa do coração! Imaginem que a Maysa é uma criatu-ra que quando cisma com um rapaz... pronto, está acabado, temde ser dela Mas acontece que quase todo rapaz bonito tem dono...e a Maysa nao quer saber disso! Daí, algumas colegas de Maysaandarem apavoradas...
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\S^i-x./:7^a.,

Renata e seus pequenos
çr-inde^ tesouros: o Cesrr:
e o Renalinho Kla, os uav
roio> e o César Ladeira]

j vivem a vida feliz que pe-
diram e Deu> Uns deu.
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MFs aplausos entusiastas, endere-
çados à vedeta, que brilha lá no
palco, seriam mais importantes quea glória de ser dona-de-casa? O
fulgor dos refletores da televisão
tèní mais significado que as luzes
mortiças de uma cozinha? Para
muitos, possivelmente, a resposta
nem teria graça: o sucesso artístico,a glória de ser famosa, tudo seriainfinitamente superior à burguesiacaseira. Moças que sonham com oestrelato entendem que mais vale oêxito artístico do que a monótonatranqüilidade conjugai... Repete-se. ai, a história do "Pássaro Azul",em que se positiva que a felicidadeestá diante de nós e que só não aalcançamos quando não a quere-mos. Seriam os artistas mais felizes
que os outros mortais? São iguais.& podem ser consideradas tambémDoas donas-de-casa? Claro quesim — e os exemplos aí estão, comono caso de Renata Fronzi. A espô-sa de César Ladeira é tão ótima ar-tlsta quanto excelente dona-de-
ri!S™Para ela a glória do teatro,aa 1 v ou do cinema, é gostosa, masa sensação de felicidade domésticae simplesmente sublime.forque vedeta também pode serooa dona-de-casa. Renata é mãeamantissima, esposa admirável —
vprUmpTe ,ntegralmente os seus de-
^res domésticos: César e os ga-
Pia uadoram a macarronada que«* sabe preparar como ninguém.
^avental, ei-la na cozinha? üíti-mando um assado que dá água na
vo\ ' decoração da casa absor-
cjup « 

u ^ gôst0- E na hora em
a uri» me1lnos Precisam de uma
qieHp»08, deveres escolares, eis
brMhamt ata Se faz de P^fessôra e
^ihantemente se desincumbe da
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Sempre bonita e elegante, Renata valoriza qualquer traje.
No figurino caseiro ou vaporoso no vestuário do palco, ela é
encantadora e exuberante na fraca que Deus lhe deu.
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tarefa. A sua presença no palco
ou diant* da televisão nio é mais
importante que a sua participação
nas atividades caseiras. Ela é a
companheira ideal de César La-
deira. E uma afirmativa, também,
de que da certo o casamento de
artistas, que tém filhos, que prós-
seguem o seu ideal artístico e
que cultivam, sagradamente, a fe-
licidade conjugai.
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Ditante da expectativa dos rádio-atòres da Xa-
cional. o velho Rodrigues prosseguiu sua narrativa;

Como disse, a vizinhança começou a falar.
Os pais recomendavam: "Olhe, mulher, não deixe nossa
filha sair em companhia dessa moça aí do lado, ouviu?4
Velhas mexeriqueiras comentavam: "O mal é de famí-
lia A mãe já era má..." Outros diziam: "Xinguem
sabe com quem foi casada essa mulher, ninguém viu
o marido E agora se intitula viúva..." Enquanto isso
sucedia, no Café do Centro o grupo ^ de rapazes co-
mentava o romance de Luís Antônio Rodrigues:
Quando mais alegre estava a palestra, surgiu Carlos
dizendo que ia à ópera. Augusto convidou:

Sente-se e tome um café, vamos.
Nâo tenho tempo.

-— Você veio apenas mostrar que tem smoking" —
indagou Augusto.

Talvez...
E. no meio das risadas gerais, Augusto aconse-

lhou-o a ter cuidado, afirmando que Luís Antônio tinha
uma casaca, também ia à ópera e acabou apaixonado
pela careta da janela, filha de uma mulher que se dizia
viúva, mas cuio marido ninguém sabia quem fora. Car-
lcs não costou da observação e falou em tom firme:

 \,'ao me agrada a maneira como você fala de
uma moça decente, que só tem o defeito de ser pobre.
Acho que Luís Antônio fêz muito bem e não precisa dar
satisfação a quem quer que seja. Não acho direito que
vocês falem com tanta irreverência de um amigo, sò-
mente porque se diz que êle gosta de uma garota
pobre. , ,.Tsto foi o bastante para que ambos discutissem
acremente. Não fosse a intervenção dos companhei-
ros Carlos e Augusto teriam chegado às vias do fato.

^eu Rodrigues fêz uma pausa, pigarreou discre-
tamente e prosseguiu:E enquanto tôda a cidade murmurava e eomen-
tava Luís Antônio procurava todas as noites Um pro-
texto para ir ver Mariana. Êle não podia resistir a
tentação de ir à casa pobre da rua distante de arr.v
balde E as horas não passavam, e as noites nao ti-
nham lim, nada lhe interessava, e sentia um vazio
enorme em sua vida, quando não podia vera pequena
pobre Assim passou algum tempo. Ura belo dia.

Todos estranharam a súbita interrupção da narra-
tiva. O diretor do rádio-teatro da Nacional indagou:

Que aconteceu, seu Rodrigues?
Nada (respondeu o velho). Escrevi, somente,

até aqui. Depois continuarei.
Mas...

_ E está acabado! Já disse que nao tem mais
nada para hoje, pronto!

Despediu-se dos artistas da PRE-8, girou sobre os
calcanhares e saiu da sala de ensaios. Uma radio-atnz
comentou: . mKa, âuQuando a gente esta gostando, pimba.. eie
acaba...

T,odos começaram a fazer previsões sobre o resto
do romance, quando o diretor interrompeu:

— Depois é aue nós vamos saber como vai acaDar
essa história. Agora você, aí, Luís Tito, acompanhe o
velhinho, preste atenção se êle encontra a velhmlia e
veja bem para onde vão. Quando, voltar, nos dirá quem
Sa° 

No Sábado seguinte, Luís Tito ia dizer qualquer
ccisa sobre o que conseguira apurar, quando o veiiu
nho foi entrando:

Condensação especial e exclusiva da novela de ODUVALDO VIANA inspirada no maior romance

brasileiro, "Senhora'1, de JOSÉ DE ALENCAR • Ilustrações deWALLACE LAUS •
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— Bom dia, pessoal, Vamos começar! Tomem os
seus papéis. Depressa, porque para hoje eu escrevi
bastante. O senhor, "seu" Mafra Füho, vai aparecer
hoje como Raul de Souza, personagem episódico, va-
mos. Zezé Fonseca.. . O senhor aí, mocinho, depressa ..

Enquanto seu Rodrigues distribuía os papéis, uma
rádio-atriz segredou para o diretor:
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3? CAPITULO
Olhe como a velhinha sorri

maliciosa, olhando para o Luís Tito.
Terá percebido que foi se-

guida?Não sei, mas parece que ela
está caçoando dele, não acha?

Não. Nós é que estamos pre-
venidos. Ela. hoje, naturalmente,
esíá mais alegre que nos outros
dias.

i-J o velhinho retomou o fio da
narrativa:

Como eu dizia, Luís Antônio
não podia resistir à tentação de ir
todas as noites à casa pobre da rua
distante de arrabalde. E assim
passou algum tempo. Mas, um belo
dia. uma carruagem parou diante
da Dorta da casa pobre. Era Raul
de Souza, rico proprietário de uma
fabrica próxima que chegava:Queria falar com a senhora,Dona Maria.

O senhor quer falar comigo arespeito de costura?Não, senhora...Deseja, então...?Mariana ordenou que sua mãeabrisse a porta, a fim de atendero recém-chegado e foi para a co-zinha cuidar de alguns afazeres.Nessa mesma tarde, Luís Antônb.ao voltar da repartição, entrou emcasa alegremente. Falou sobre di-versos assuntos com sua irmã Amé-ila- ate Que surgiu o nome da mô-ca pobre na palestra. O rapaz tei-
jnava em dizer que não estavaapaixonado pela pequena .Que nãorompia com Mariana para não fa-ze-ia sofrer. Amélia lembrou-lheque um homem não se imnorta queuma mulher sofra por causa dele,
ArfAe.quS êle nào g°ste dela. LuísAntônio desculpou-se muito bem
ro, n_ SlrP/e fazia e foi trocar de
traTn^NlSt0) surgiu uma portadora
d2SK?2 Hm. bilhete d* Marianaaestmado a irmã do rapaz.
m^ w£ tem_ uma sorte louca,
ton Una°; ^gora terá um pre-texto para deixar de ir à casa dam°Ç*. Leia o bilhete que recebi.
o 7J?*Te§amente> ° môço pegou?*Dfí°Je p?Pel e Iei o seguinte:
tão Cmella- À senhora, que foi

VoLCm°mÍgo quand° a conheci
simraH» tardei a mais viva
Pa* nPrti/f„0rro ne6te momento"ío 

outro" m«-Um tiv-0T- P°is nã°
W^"iicar-m?ei0' Senâo êste- detottató^iffi» lfu i™S? Luís
^ej nnmn • e' D- Amélia, em
minhaS qu£ nao ve"ha mais à
Doderei Inii Igum dia> talvez, eu
Muití^imenxp^.r ° ^e aconteceu.
na" '\Sh»Hbnga,da- Sua Maria"
explodkf^^fda a leitura> o rapazdlU numa gargalhada, dizen-

do que tirara um peso de cima dele
e que estava alegre, muito alegre
mesmo, pois não gostava de Ma-
riana.

Nova pausa, em que seu Rodri-
gues apreciou no rosto dos que oouviam o agrado da sua narrativa.
Fm seguida, continuou:

Era sincero Luís Antônio?
Era, ou, pelo menos, pensava ser.
No primeiro momento, sua alegria
foi sincera, ainda que exagerada,
duvidando êle de si mesmo. Êle
estava satisfeito de ter encontrado
um meio que o impedisse de ir à
casa de Mariana. À noite, êle saiu.
Percorreu vários lugares e em ne-
nhum deles ficou. Teve a impres*
são de que lhe faltava alguma coi-
sa. Entrou num teatro, mas o bi-
lhetinho da pequena não saía do
seu pensamento. Pouco a pouco êle
foi presa de uma grande curiosida-
de. Que teria acontecido? Por queMariana escrevera à sua irmã, pe-dindo que êle não fosse mais à sua
casa? Saiu do teatro. Caminhou, poralgum tempo, sem saber para onde
ir. De repente, lembrou-se do café.
Ali — quem sabe — poderia saber
alguma coisa. Aqueles rapazes sa-
biam tudo... E foi. Parou diante
da porta do café. Alguma coisa lhe
dizia para não entrar. Começou a
ter medo de saber a verdade. Pen-
sou um momento. Por fim, deci-
diu entrar. Mas nada perguntaria,
pensou. E entrou... Depois das
saudações ruidosas, alguém pergun-
tou:

Você não sabe de nada?
Não — respondeu o rapaz.Olhem como êle é bom ator—^ comentou, entre risadas, outro

môçTT do grupo.Não sei o que aconteceu, pa-
lavra de honra. Que foi, Carlos'

Nada, -Luís Antônio, nada —
esquivou-se Carlos.

Diga, por favor, eu peço.
Eu ouvi dizer (atendeu Car-

los), mas não sei se é verdade.
Contou-me o gerente da fábrica,
cujo proprietário é êle.

Êle, quem?O Raul de Souza. Está ena-
morado dela, seriamente, e pediu-
a em casamento à sua mãe. Você
sabe, o Raul de Souza, aquele ca-
marada muito rico, dono da fábri-
ca.

Quer casar com Mariana? —
disse Luís, indignado.

Pois é. Mas que é que você
tem? Você ficou indignado — no-
tou um dos rapazes do grupo..De fato (concordou Luís An-
tônio). Estou indignado x Como po-
de haver homens tão trouxas no
Rio. não é? Cheio de dinheiro e
casar-se com... Vamos beber ai-

guma coisa, amigos! Eu pago. À
saúde do trouxa! À saúde de Raul
de Souza!

T?
1 empolgado pela própria narra-

tiva, orosseguiu o velho Rodrigues:
Luís Antônio bebeu dois . ou

três copos em companhia dos ami-
gos. Mas, assim que encontrou um
pretexto, saiu. Caminhou sem des-
tino por muito tempo. Seu rosto
aueimava. Êle mesmo não sabia o
que se passava no seu coração, ou
melhor, não queria acreditá-lo. En-
tretanto, parecia que êle estava
com ciúmes. Sim^eram ciúmes o
que êle sentia. Êle, porém, teimava
em não acreditar. Seu amor pró-
prio é que estava ofendido, pen-
sou, pelo engano em que êle tinha
caído. Estava certo que a pequena
gostava dele loucamente. Ainda na
noite anterior, lera em seus olhos,
na ternura de suas palavras, em
tudo, que Mariana o amava. Como,
de um momento para outro, podia
ter mudado? Vagou, assim, durante
algum tempo. Entrou em um bar.
Bebeu mais um copo. De repente
sentiu um enorme desejo de ir à
casa dela. Quis resistir. Por fim,
não pôde mais. E foi... E a porta
da casa pobre da rua distante de
arrabalde abriu-se mais uma vez
para Luís Antônio, cheio de curió-
sidade e ansioso por saber por que
Mariana lhe pedira que não fosse
mais. ÍT soube...

O velhinho fêz uma pausa. Uma
rádio-atriz, muito curiosa, pergun-
tou:

O que foi que êle soube, hein?Por que Mariana escreveu
aquele bilhete? — indagou o dire-
tpr.

Escrevi somente até êste pon-
to (respondeu seu RodriguesK
Terça-feira saberão isso tudo.

E saiu. Logo assim que a porta
se fechou, o diretor ordenou:Luís Tito, vá correndo e siga
a velhinha de novo. E você, Ma-
fra Filho, acompanhe o velhinho.
Precisamos saber quem são esses
<f.ois. Depressa!

• CONT. NO PROX. NÚMERO
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Abster Tarcitano, Miss Objetiva
1954 e atualmente itriz-empresária
do Teatro São Jorge, em cartaz com
a peça "Folia no Catete", quer uma
coroa. Ester, que estreou na ribal-
ta aos 15 anos de idade, cândida-
tou-se ao cetro de Rainha das Atri-

zes e com a ajuda- de seus fans e
amigos conta sair vitoriosa, prome-
tendo, se tal acontecer, mostrar-se
uma soberana i altura das ante-
riores e completamente camarada
de seus súditos.

As fotos, aliás, servem de exce-

lente argumento a favor de &>ter
e por certo hão de falar (neste ai-
tura já falaram) melhor à sensibili-
dade dos leitores do que o que
está escrito. Analisem conosco: a
Ester Tarcitano nio dará, realmen-
te, uma rainha e tanto?

nMMtttMMMnW&i <:.:'¦:,.. : ¦ ¦ ->y^y.y..y. — ' —-*



¦.;,-¦¦ ¦-:iVl. t" * ' ""X:'' X.X; .¦;¦-. X. :/^ ,;:..:

r1*»BBgJB»BaflBBBM

A PERGUNTA DA SEMANA

SEUS
/<í;X¥t:

bI% 8 Ê\ mV ¦ jf*flà flU flVfl*. A flVflk Mr mm%mW^Bm^^m9^^Mil A fl\ ¦ Mm fl^ Brm si Br^s. BI - fla flrwf fln^m^Mm^mmw^^^m¦¦ flfl BB ¦¦ Mm II ¦ ¦ ¦ "fl mm^Lí0mÊm^mmãmMwírLANUN YBmKm W^m^¦ ¦fljfullVia# I flHfllm»Hfl . w^^BÊ^^^^^^^m

LI

1
"^'"'¦?'JvV^

— Mau programas em
rádio e uma nova expe-
riência em televisão. Eis
o que penso fazerem 58.

CELSO GUIMARÃES

— Em 58 pretendo rea-
lizar um pouco mais do
que fiz em 57. Isto é, seestiver ao meu alcance.

CARLOS FRIAS
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— Continwar merecera-
do o carinho dos que m,e
cercam, e não decepcio-
nar os que me elegeram.

LITA ROMANI

— Sinceramente, para
58 o que mais pretendo
é trabalhar o menos
possível. Apenas isso.

MAX NUNES
X ¦ ¦ XXf||

— Para 58 pretendoatuar na TV-Nacional,
acertar na loteria e ver
o Fluminense campeão.

BRANDÃO FILHO

— Repetir o que fizem 57: gravar "jingles". e"Lps". Narrar novos fil-mes e excursionar.

CÉSAR LADEIRA

— Pretendo ir à Euro-
pa e também à Cuba.
Tenho grandes planos
para 58, sobre excursões.

DIRCINHA BATISTA

— Desejo ampliar o
raio de ação de meu pro-
grama e lançar outros
também na Nacional.

JONAS GARRET
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~ Qut o "Moleque Sa-cy encontre mais aven-wras no rádio e na te-levisào Ficarei satisfeito.

CAUHÊ FILHO
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— Devo ir aos Estados
Unidos nos festejos dos
20 anos da RCA Victor e
gravar em Nova Iorque
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— Em 1958, pretendo
gravar o máximo possívele... encontrar no altar odona do meu coração.
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LINDA BATISTA RINALDO CALHEIROS

— Espero alcançar o
auge de minha carreira
em 58. E acho que estou
credenciado para tal...

ORLANDO CORRÊA
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EM TAMANHO."STANDARD", OU AGORA NO NOVO"TAMANHO GIGANTE
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Ainda espera ir à Lua?
¦ A PALAVRA ESTA' COM OS

CIENTISTAS. SE DISSEREM
QUE E' POSSÍVEL, ESTAREI
NA F/LA/

O que mais aprecia na vida?
UM POUQUINHO DE CADA
COISA QUE A VIDA TEM DE
BOM...

Junta dinheiro?
VOCÊ QUER ME DEIXAR MAL
COM O IMPOSTO DE RENDA?

Acredita em azar?
ACREDITAR, ACREDITO. MAS
NÃO LHE DOU A MÍNIMA IM-
PORTÂNCIA...

Lembra-se da primeira namo-
rada?
LEMBRO SIM. ELA OLHOU,
EU CHEGUEI, SEGUREI E ELA
ME TACOU O DENTE...

E do primeiro beijo?
E SE LEMBRO. ATE' HOJE TE-
XHO A MARCA DA BRUTA
MORDIDA QUE LEVEI, TÁ?

Gosta de falar no telefone?
DEPENDE DE QUEM ESTEJA
DO OUTRO LADO...

Acredita em macumba?
DEIXA ISSO PRA LÁ, TÁ BEM?

Quanto gasta em roupas?
RADIALISTA RICO CONTA OS
TERNOS. O POBRE, VESTE-SE,
APENAS. E EU SOU POBRE...

Acredita em milagres?
CLARO QUE SIM. POIS AINDA
ESTA SEMANA TOMEI UM BA-NHO DE CHUVEIRO EM CO-P AC ABANA...

Gostaria de voltar à infância?
SERIA BOM. JÁ PENSOU SERCARREGADO NO COLO COMOCRIANÇA E PENSAR COMOGENTE GRANDE...

Qual o dia mais feliz de suavida?
ESTOU À ESPERA DELE...
E' a favor do divórcio?ABSOLUTAMENTE SIM!

Qual o melhor filme que iá
assistiu?"A FELICIDADE NÃO SE COM-
PRA". UMA GRANDE LIÇÃO.

Que mais aprecia na mulher?
O ROSTO DE ELIZABETH TAY-
LOR, 0 BUSTO DA LOLLOBRí-
GIDA, O CORPO DA MARI-
LYN... E AS PERNAS DA MI-
NHA NAMORADA!

Acredita em almas do outro
mundo?
SE EU LHE DISSER COMO
ELAS SÃO, VOCÊ MORRE DE
MEDO...

Que faria se ganhasse um mi-
lhão?
NÃO RESPONDERIA A "CER-
TAS PERGUNTAS"...

Se deixasse o rádio que profissão
escolheria?
AMARIA U'A MULHER RICA.. .

Que acha de seus inimigos?
SE OS TENHO, NÃO OS CO-
NHEÇO...

Qual a melhor coisa do mundo?
TEM UMA PORÇÃO DELAS.
MAS ALGUMAS NÃO POSSO
DIZER, TÁ?

Gostaria de andar descalço?
DEPENDE DA COMPANHIA.
SOZINHO É MUITO CHATO...

Gosta de ouvir choro de criança?
PERGUNTE A MIM QUANDO
ME CASAR...

E3 pontual em seus compromis-
sos?
PREFIRO QUE PERGUNTE AOS
MEUS CREDORES...

Casaria com u'a marciana?
SERÁ' QUE A MARCIANA SA-
BE ALGUMA COISA DIFEREN-
TE?

Já viu algum disco voador?
PUXA, SE VI. NOUTRO DIA
A CARMINHA DA DISCOTECA
ME ATIROU OITO NA CABE-
ÇA... E COMO VOAM!

Sabe nadar?
BARRIGUDINHO COMO SOU

ÁmwÈMw^ ^^^^^^5 aC-^fe mm. '.-í

JONAS GARRET
NÃO E> PRECISO. BOIO SEM
ESFORÇO...

Seria faquir?
E VOCÊ PENSA QUE PASSAR
FOME E' PRIVILÉGIO DE FA-
QUIR, POIS SIM...

Já levou trote pelo telefone?
JÁ. E, AQUI PRA N6S, É MUI'
TO DESAGRADÁVEL.

Seria alpinista?
PREFIRO VER AS ALTURAS,
DE UM AVIÃO...

Já pensou em fazer testamento?
PENSAREI, SE TIVER O QUE
DEIXAR...

Já jogou "peladas"?
QUEM QUISER CONHECER
MINHAS HABILIDADES, BAS~
TA IR AO POSTO CINCO, NOS
FINS DE SEMANA, A TARDE...

Qual o seu clube? *
ORA, FLAMENGO!

Roe as unhas?
EU, HEIN? QUE COISA FEIA...

Responde às fans?
TENHO UM PROGRAMA SO*
PARA ESSES AMORES DE ME-
NINAS...

Gosta de fazer compras?
TAÍ, E' UMA COISA QUE DE-
TESTO FAZER...

Já andou a cavalo?
POIS SAIBA QUE ME CRIEI NO
LOMBO DE UM E FUI BOI A-
DEIRO...

E velocípede?
AINDA USO O VELOCÍPEDE
DE MEU SOBRINHO. É BOM...

Tem algum apelido?
PERGUNTE AO PAULO GRA'
CINDO. SE TENHO, ÊLE DEVE

SABER...

VAMOS CANTAR UMA REVISTA COM TODAS AS
LETRAS DE MUSICAS - CR$ 5,0 0
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HÉLIO DE ARAÚJO
GARANTE :
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Texto ds NEWTON MENDONÇA Fotos de JOSÉ CASTRO

Hélio, o cantor José Lopes, a
sua revelação — Agostinho
dos Santos — e futuros ar-
tistas que começam a se pro-
jetar pelas suas mãos.
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— Os calouros ainda são uma
atração no rádio paulista (.declara
ao repórter o animador Hélio de
Araújo) — principalmente porque
sempre apresentam novidades. 0
público nunca sabe o que o candi-
dato vai cantar ou se ao menos
sabe cantar. Há outras coisas que
influem, como, por exemplo, o fato
de o público participar ativamente do
programa, cantando, fazendo coro e
aplaudindo à entrada e saida dos
calouros, de forma a colocar
candidatos mais à vontade.

Hélio de Araújo, animador
OVC paulista, comandava até
pouco o programa de calouros da
Rádio Cultura, o mais antigo e mais
extenso do rádio do planalto, desde
1955, substituindo Jota Silvestre, e
o irradiava das 13,30 até às 17,30.
Agora o programa vai das 15 às
17,30 somente, e é animado r<>r
Jaime Moreira Filho.

Hélio de Araújo nasceu em íta-
petininga, no Estado de São Paulo,
e começou sua carreira radiofônica
quando era estudante, na Difusora
de Itapetininga. Um dia apareceu
por lá um dirigente da Rádio Ban-
deirantes e acabou por levá-lo para
a capital, onde foi contratado em
1946, por José Nicolini, que era o
diretor da Bandeirantes.

Foi então locutor, produtor e
até rádio-ator, tendo aprendido
com Otávio Gabus Mendes, como
interpretar diversos tipos. Tem-
pos depois, Nicolini assumiu a di-
reção da Rádio Cultura e Hélio de
Araújo não teve dúvidas: foi para
a Cultura, em 1950. Xa PRE-4 teve
sua melhor fase, tendo ganho, in-
clusive. dois prêmios ííRoquetP
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VALEM COMO ATRAÇÃO ;
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; i !;.¦ I [;líl 3Pinto", como melhor animador, em
1952 e 1953.

Em 1955, foi contratado para
atuar em Portugal, pela APA. De-
veria animar, durante 3 dias, o Car-
naval de Lisboa, e acabou perma-
necendo 45 dias. Ficou no Brasil
durante 5 meses e, em seguida, vol-
tou a Portugal para uma tempo-
rada de quase meio ano. Além de
vários programas que fêz na Emis-
sora Nacional, suas atuações eram
no Rádio Clube Português, onde
era contratado pelo patrocinador e
tinha um programa que ia do meio
dia até às 17,30.

Agora, devido ao desenvolvimen-
to de suas atividades como assis-
tente da direção artística da Rádio
Nacional, teve que abandonar o
programa de calouros. Mas con-
ti nua animando vários outros da
Nacional e TV-Paulista, como <rEn-
contro com a Sorte", "Ronda dosBairros" e "Ronda dos Bares".

Hélio é casado com a ex-atrizcômica da Rádio Bandeirantes, Po-lentinha, e tem dois filhos: MíriamCarmem (10 anos) e Hélio Roberto
(5 anos). A família já conhecePortugal^ mas vai voltar em breve,
Pois Hélio recebeu nova e vanta-
3psa proposta para uma temporada.
f-sta a história do homem quetrouxe para o rádio Agostinho dostantos, Francisco Egídio, Zoé Mag-
JJ°- . Ronaldo Golias, José Lopes,Planta Luizi e outros valores.

Hélio e seu amigo, o locutor José Rosa f> EM BAIXO: o animador
da OVC paulista em companhia de fans. Portugal está de novo à
sua espera e êle promete repetir, lá, o sucesso de antigamente-
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Com Vânia EÜiabeth e Luís
Cordeiro, a Rádio Guarani está
apresentando às quintas, sábados e
domingos, às 23 horas. e. às segun-
.>^< anarias o sexta-íeiras. às 17
horas.' ura programa com notas e
comentários dos cronistas _ sociais
de Belo Horizonte. Rio e São Paulo.

Como no orno anierioT, «ore-
mente bs Associados movimenta-
ram as folias carnavalescas de Belo
Horizonte, tendo à frente Octômo
Vmwpré.

José Tobias realizou uma se-
rie de audições nas Associadas, to-
tías coroadas de sucesso.

* Continua pela T\'-Itaeolom%
o proo-rcrpuo "Càmera Um", sob a
direção de Jaci Campos, tendo como

es e„ moneioR-r- -?.~r >-^ .*¦ <"-*''

GO
-«mera, Roberto Pacce

Ajrainaldo Rabelo é sucesso
no Canal 4. aos dominsos. com o
seu "Clube dos .Amigos".

Também aos domingos, Jota
Bacalhau tem duas produções co-
locadas na programação geral ào
Canal 4: "Trograminha Pinç-Pong"
(pela rnasisã) e KG£n&o?iG Escolar",
com Cilene Maria.

Estreou no Canal 4. o Quar-
teto Sonoro, com apresentações que
estão agradando.

* Ares alguns dias àe licença,
reavereceu na TY-Iiacolonii, René
Ahkeida. E, com êle. alguns dos
móis populares procrGmas da TV
mineira.

[Rádio e TV dê^Minas
III UM '"11

WILSON
1 ÂNGELO

* Marialva Neiva vem apresen-
tando. aos domingos, pela TV-Ita-
colomi. o programa 

"Teatrinho
Mobin'.

• Durante a ausência de Gil-
berto Amaral (locutor exclusivo)
apresentou c serie ^Sociais Mobin*'
o* jovem {ocsifor da
bulon Serranegra.

' Grani" — 2a-

* Reapareceu, após alguns me-
ses de ausência, na programação das
Associadas, o cantor Gilberto San-
tana.

•* Caya Ferrari continua sendo
uma das mélAores uozes do elenco
feminino da Rádio Inconfidência

dian:e de umaL st amos rea.menit\ aiunm uc u»*u
canwra de inegáveis predicados,
alem de muita simpatia.

OS CRÍTICOS E SUAS
FRASES. . .

¦rir EL! MURILO ^Fôlha de Minas)
— "Mman Marques continua sendo,
para mim. a melhor e maior artista
cio rádio brasileiro!"

• JOTA PÈ (Estado de Minas) —
"Ubaldino Guimarães é o maior! ü
Esperantistâ e Protéüco!"

£ DENIZE (Debate) "Na TV-
Itacolomi nada presta! partir ce
sua direção artística, que não exis-
te!. . ."

• SERAFIM GRANDYAL (Bino-
nüo) — "Minha máquina só sabe es-
erever o nome de Nina, Nina, Nina,
Nina, Nina, Nina, Nina. Nina, Nina.
Nina e... nada mais!"

APLAUSOS
de masar volume a
rávél aumento de sua i
série de atrações destinados a a*
tôrio Racio-Rol.

Ao esforço da direção geral das Associadas em
doia-r a Radio Guarani, bem como a Radio Mineira.,

le transmissão, cinda neste semestre. Além do conside-
potência, c Rádio Guarani, por exemplo, iniciará uma

cangar o maior sucesso em todo o tem-

^nXi-ri/- Às referências pouco lisonjeiras que certos locutores
CRITICA :  e comentaristas das nossas emissoras fazem ao nosso
futebol e dirigentes, muitas das veies injustas e apaixonadas, que antes de
deixarem mal os visados, viram-se contra os críticos.

O NOVO CINTO

1% JI &^ ^nl *£^ •£*? €S
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Mais liberdade de

movimentos' AjuStd*S£

tao bem a sua

Cintura mantém-se

sempre no lugar!

Use-o com presilhas

Ou ellfnêtes de

segurança
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• NOTAS SOLTAS

Trinta e oito cronistas do Rio e Niterói, com-
ponentes do Clube dos Cronistas de Discos, elege-
ram na sede da Associação Brasileira de Propagan-
da, no dia 13 de janeiro, os Melhores do Disco de
1957.

Há poucos dias demos publicamente por esta
revista o nosso voto e tivemos a saf.sfação de ver
que das 18 categorias que apresentamos o nosso
veio coincidiu em 11 com o do julgamento final.

Sem contar com o setor de discos clássicos a votação do Clube dos Cronis-
tas de Discos apresentou 33 categorias, divididas! em música nacional, norte-
americana, latino-americana e européia.

No setor nacional, a Colúmbia levantou 4 títulos e outras fábricas 2 cada
uma. ou seja, a RGE, a Continental a Polydor e a Copacabana. A Victor, a
Musidisc e a Mocambo tiveram um título cada uma.

No setor de música européia, a divisão foi de 2 títulos para a Polydor e
um titulo para cada uma das restantes; Sínter, Colúmbia e RGE.

Com referência à música norte-americana, a Mercury, representada no Bra-
*ü pela Mocambo, levantou 3 títulos e as restantes (Sínter, Capitol e Colúmbia/
um titulo cada uma.

Finalmente, na música latino-americana, a Victor teve um título e a Co-
lúmbia e a Seeco (representada pelo Mocambo) tiveram dois títulos cada uma.

Resumindo, a votação em todas as categorias deu o seguinte resultado em
número cie títulos: Colúmbia, 8 — Mocambo, 6 — Polydor, 4 — RGE, 3 —
Victor 2 — Continental, 2 — Copacabana, 2 — Sinter, 2 — Capitol e Musidisc,
1 cada.

Para o próximo ano, o Clube dos Cronistas de Disco pretende cortar algu-

mas categorias de Melhores, já que ficou provada a sua desnecessidade.

A primeira atividade do Clube dos Cronistas de Disco, depois da votação
dos Melhores, será o julgamento do concurso, de músicas carnavalescas. A di-
retona do CCD recebeu amável ofício de Paulo Gracindo convidando-a a indi-
car representante para tomar parte na comissão que julgará o concurso.

• MANCHAS
DE TINTA

F/ a tradução do nome do con-
junto vocal que gravou para a
Musidisc um Hi Fi Masterpiece de
12 polegadas sob o título do "My
prayer". São 4 rapa7.es de çôr, cujo
conjunto tem cm inglês o nome de
The Ink Spots, e que gravaram: Fm
conféssin — Marie — Livc is stran-
ge — My prayer — Coquete —
There goes my heart — lt' a sin
to tell a lie, etc.

NÃO É
O samba-canção "Coração triste",

de Amaiwy Medeiros e Baby, que
Ângela Maria gravou em ritmo de
bolero na Copacabana Discos, não é
de forma alguma plágio, como ai-
guns disseram. A única semelhan-
ça com "Nature Boy" está na in-
trodução cuja responsabilidade ca-
be ao maestro autor do arranjo.

CONCURSO OFI-
CIAL DE MÚSICAS
CARNAVALESCAS

Tendo a Prefeitura desistido de pa-
troeinar-e dar os prêmios-do concurso
de músicas de carnaval, como já fêz
no ano passado, Paulo Grac ndo to-
mou a iniciativa de realizá-lo. Ten-
do conseguido um patrocinador que
vai dar 200 mil cruzeiros, premiará
os sambas e marchas até o terceiro
lugar e também dará um prêmio de
30 mil cruzeiros aos intérpretes. A
Prefeitura vai oficializar o concurso
de Paulo Gracindo, que decidiu que
suas músicas não concorrerão.

ASSOCIAÇÃO

Fundada em São Paulo a Asso-
ciação Brasileira de Cronistas de
Disco, tendo sido aclamado Denis
Brean presidente da diretoria pro-
visória.

@ TODAMÉRICA
EM FOCO

Continuando a sua série de la-n-
çamentos de c*Xps" de 10 polegadas,
a Todamérica apresenta: "Guio de
Moraes e sua música de dança","0 samba é assim" (com Ary Cor-
dovili, "Chiquinho, solista de açor-
deão" e '"Heitor dos Prazeres e sua
gente". 4 í;Lps" que obedecem à
direção segura de Arnaldo Schnei-
der.

• PILLS SEM TABET
Jacques Pills, que há pouco tempo

se exibiu no Brasil e que anterior-
mente se tcrn.òü conhecido como in-
tegrante da dupla Pills et Tabet,
antes de deixar nosso país, gravou um"J-P" na RGE. Este álbum tem portitulo ''Jacques Pills chante" e con-
«rn as seguintes melodias: Toi quidisais — Afregardier — Amoureuxcrune femrne nue — Maintenant — Le
Potpourri — Elle et Lui — La Marievison e Formidable.

\
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Í ° — LITTLE DARLING — Lana Biten-
court (Colúmbia) e The Diamonds
(Mercury)

2.0 _ INCERTEZA — Ivete Siqueira (Vic-
tor)

o __ OUÇA — Maysa (RGE)
u _ BERNARDINE — Pat Boone (RGE)
o _ AN AFFAIR TO REMEMBER — Nat "King" Cole (

pitol) e Vic Damone (Colúmbia).

*N#^#*#l
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LITTLE DARLING — Lana Biíen-
court (Colúmbia) e The Diamonds
(Mercury)

2.o __ BALADA DOS ANJOS — Gordon
Jenkins e orquestra (Decca).

3.o _ INCERTEZA — Ivete Siqueira (Vic-
tor)

CACHO DE BANANA — Arrelia e Pimentmha (Copa-
cabana)
DOBRADINHO — Luís Bonfá (Odeon).
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Quanto êle já ganhou com os
seus discos? Waldir Calmon
sorri e diz que o dinheiro deu
só pra "alguma coisa"...
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Waldir é um exemplo de que um artista já pode viver, no Brasil,
com as vendas de seus discos. Seu automóvel, por exemplo, é do
último tipo. Abaixo, êle aparece com a cantora de seu conjunto e
com o cantor Fernando Barreto, ensaiando uma nova melodia.
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Waldir Calmon é um dos poucosartistas brasileiros que se fizeram
populares unicamente através dodisco. Seu nome começou a se
projetar em todo o país pouco de-
pois de iniciada no Brasil a fabri-cação de Lps. Até hoje, gravouêle dezoito Lps, um verdadeiro re-corde, sendo que, destes, oito per-tencem ao ciclo "Feito Para Dan-
çar".

Ao iniciarmos esta entrevista comWaldir Calmon, quisemos saber
quantos discos Long-Play já ven-deu. Disse êle:E' muito difícil saber o nú-mero exato. Mas acredito que játenha vendido uns trezentos mil.Quantas músicas gravou nesses
dezoito Lps?

— CL pianista_s_orri_ante a impossi-
bilidade de fazer um calculoy~1VI»s,
depois de alguns instantes de ra-ciocínio, esclarece:Já gravei nada menos de qua-trocentas músicas.

E quais têm sido os ritmos desua preferência?Naturalmente os ritmos bra-
sileiros. Adoro a nossa musica po-
pular, que reputo a melhor do
mundo. «*

Por que não aparece em rá-
dio?

Êle recebeu uma proposta dos Estados Unidos, mas está estudandocuidadosamente o assunto, apesar de achar excelente a proposta.
dSt?:x
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Essa pergunta me tem sido
feita com muita freqüência. Quasetodos acreditam que não gosto do
rádio. Mas isso não é verdade.
Acontece que meus compromissos
artísticos me tomam todo o tempo.
Como se não bastassem as grava-
ções, que faço ininterruptamente,
ainda tenho a minha boate "Ar-
pege", em Copacabana, onde toco
todos os^ dias a partir das 23 horas,
indo até as últimas horas da ma-
drugada. Meu conjunto é constan-
temente solicitado para festas so-
ciais, recepções, bailes de forma-
tura. Como vê o amigo, não tenho
absolutamente tempo para fazer
programa de rádio. Se mantenho
um programa semanal na televisão,
é justamente para ter um contacto
mais direto com o público, de quemo artista não pode ficar permanen-temente afastado.

De que é constituído o seu
conjunto?

Depende das circunstâncias.
Nas gravações, toco quase sempre
com acompanhamento de ritmo, e,
às vezes, acordeon, piston, saxofo-
ne. Na televisão e nos grandesbailes, toco com orquestra com-
pleta.

Ainda não pensou em fazer
uma excursão por outros países?

Esse é o ideal de todo artista.
Tenho viajado muito pelo Brasil,
mas ainda não me quis aventurar
no exterior. E* verdade que tenho
recebido numerosos convites, mas
ainda não me apareceu nenhum
que me dê, lá fora, a mesma com-
pensação que tenho—aqutr- -Recebi
há dias um convite para uma tem-
porada de três meses em Miami,
mas só aceitarei depois de estar
plenamente certo de que não te-rei prejuízos.Que pretende fazer em 19581Aperfeiçoar o que venho fa-zendo nos outros anos. Sinto quemeu trabalho se dificulta à medida
que o tempo passa, pois a cada diavejo que é maior a minha respon-
sabilidade perante o público. Tocar
muito não é difícil. Dificílimo émanter em sentido ascencional onível artístico, e sem isso o artista
está condenado ao esquemento.

4

..»

(Eli*
WÊÊÈÊ

*<«**SX

Mmmtmv ¦¦¦¦"-vgmf^-

^^mf^^S'^Ê^^m
mÈÈmw^&mÊÊÊÊM
m$3mB<6&5Sffis% ' ' y^y.-flr'<•'.-'.'¦'¦

BÊmmfBa&afâmu <mmWmx&.'-.

laP^I* .v..._ v —y^^liHpis?|l^

íêyfâ ¦ - 1 li ísIlisS

^111 x| 10''^'lIlofraB ^H

Quantos "Lps" êle gravou?
Dezoito! Aproximadamente
quatrocentos músicas. Nestí
reportagem, Waldir Calmoi
explica porque não atua no
rádio. E suas razões são boas.
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.. .mas quase todos preferem

Continental
uma preferência nacional

C-S838* COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRL'2
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A FOTO DA
SEMANA:

São quatro artistas que es-;tão, cada vez mais, em evi-dência. Reunem-se, sempre,
aos domingos, depois quetermina o Programa PauloGracindo. E' o próprio PG,o Caubi, a Maysa e o Faus-to Guimarães, formando um
quarteto de primeira e quepor nada deste mundo perdea jovialidade, como vemos.
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OS ANJOS SORRIRAM PARA IVETE!

NASCE UMA ESTRELA
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0 título de "melhor revelação
feminina de 1957", dado pelos cro-nistas radiofônicos no concurso
instituído pela REVISTA DO RA-DIO à Ivete Siqueira, foi a consa-
gracáo de uma luta árdua por uralugar ao sol.

Ivete, nascida no Rio, no subúr-
bio de Oswaldo Cruz. num dia 16de setembro, completou há pouco22 anos de idade. Tendo falecido
seu pai. quando ainda era pequena,teve que deixar os estudos, poden-do apenas terminar o curso pri-mário.

Aos 14 anos começou a trabalhar
numa fábrica. Ficou lá apenas seismeses, pois quando Antenógenes eLéa a quiseram levar para o rádio.
impressionados com a sua voz. amãe a tirou do emprego. Trabalhou
depois em vários lugares, inclusive
numa <rbombonière".

Sua carreira radiofônica começou
percorrendo os programas de ca-
louros, sem grande chance. Can-
tou na "Hora do Pato", animada
por Jorge Cúri. No programa de
calouros da Rádio Tupi, onde ai-
cançou a nota 5, com Ary Barroso.
No programa de calouros da TV-
Tupi, com Aérton Perlingeiro.
também tirou a nota 5, mas nin-
guém a notou.

Ivete Siqueira conseguiu,
realmente, o seu lugar ao sol.
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Foi eniao que, no fim do ano de
1956 participou do programa 'Ta-
nei Carbono", de Renato Murce, na
Rádio Nacional. Estava sendo es-
colhida a melhor candidata do ano,
entre semi-finalistas e finalistas.
Ivete concorreu com 16 outras mô-
cas e venceu-as, todas. Seu prêmio foi
um contrato de 6 meses com a Rá-
dio Nacional, que foi assinado em
abnl e já renovado.

Quase no fim do ano de 1957, Ive-
te Siqueira foi levada por Eduardo
Patané. músico e compositor da
Rádio Nacional, à RCA Victor e lá
apresentada ao diretor artístico,
Paulo Rocco. Gravou então um tan-
go de Patané, denominado "Incer-
teza", tendo na outra face um sam-
ba-canção, também de Patané, "Não
aHxanta chorar". O disco foi um
grande êxito, tendo o tango "In-
certeza" entrado em todas as pa-
radas de discos. Por êste motivo
a Victor prepara com cuidado o
seu segundo disco que apresentará
também um tango de Patané.

Ivete está feliz quando diz que
1958 foi o seu ano bom. Contrato
rom a Nacional, gravou seu 1.° dis-
co. colocou-o nas paradas, ganhou
o título de "melhor revelação fe-
minina", e, finalmente, no dia 27 de
dezembro, casava-se com o seu
grande amor.

Ivete Siqueira, com seu 1,58 de
altura, 48 quilos de peso, morena,
cabelos castanhos escuros e olhos
castanhos, caminha para o sucesso
que por certo aumentará com a ex-
cursão que vai fazer com Renato
Murce e sua caravana pelo interior
de São Paulo.
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Ela é uma afirmativa de que os grandes valores continuam surgindo no rádio, seja nos progra-
mas de calouros, seja no "Papel Carbono". O primeiro disco de Ivete foi logo um sucesso.
Ela não poderia desejar mais da sorte! Mas a natureza soube fazê-la bonita, também.

>"'''*** >>!-, 
*¦'. ' x T ¦ *: XX:'-":x .' -: • ¦ "

:¦'¦¦'¦'¦'¦'''"<• 'x*i*^': T»*1 >4\ íí/íx* ^''*#*%¦, x
'<-..., y M, . '.* xT ¦> "'Éaiiíri' it"^* í x ,^flr <•¦-

üI

ti

iSSivLíií.:...: ;x.:0i.>x;xsx.;.:;-.x:;;::.;« ;;.:;^xx x ,i; ,.í:*.: ,.
— 31 —



^gp^iSSiwSSSSSSw^w*»^^

mn
..-¦y.j

JH

H
?!

I

;

~1RIA DE
VERDADE

COM AS

M*ÍA'» / A
V * V^^^^k / MUUW
m.f ±\f • J MW

uma avalanche
de gargalhadas
num livro escrito
por Jorge Murad
e editado pela
REVISTA DO

RÁDIO !

nas livrarias e
principais bancas
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RÁDIO GAÚCHO
OS 10 FATOS MAIS

IMPORTANTES DO
RÁDIO GAÚCHO,

EM 1957:

1.° — A inauguração da Rádio
Guafbà.

2.° — O lançamento de progra-
mas dt- perguntas e respostas: "Ho
Zero ao 

'infinito" 
e "O Céu é o Li-

mite" (Farroupilha) e "Dê Asas à
Sua Inteligência" (Guaiba).

3.° — A compra da Rádio Gaúcha
pelo grupo Arnaldo Balvè-Maurício
Sirotski Sobrinho-Nestor Rizzo

4.° — Temporada de Leny Ever-
song na Rádio Farroupilha.

d.° — A remodelação e amplia-
cão do Departamento Musical da
Rádio Farroupilha, sob a direção
do Maestro Salvador Campanella.

6.° — O lançamento de um pro-
grama de histórias infantis pela
Rádio Guaiba {"Teatrinho Caci-
que").

7.° — A eleição e coroação de Ma-
ria Helena Andrade, Rainha do
Rádio Gaúcho.

S.° — 0 lançamento e a adptação
vitoriosa do rádio-ator Salimen Jú-
nior, como animador de auditórios.

9.° — A transferência de Adroal-
do Guerra, da Rádio Gaúcha, pana Rádio Itai, como diretor-artístico.

10.° -— A reestruturação do De-
parramento de Rádio-Jornalismo
da Farroupilha, sob a direção d<
Segundo Brasileiro Reis.

DEMÔSTENES GONZALE

+ Germano Matias, Dircinha Ba-
tista. Gilberto Alves. Mara Silva e a
orquestra Suspiros de Espana, apre-
sentaram-se em "Vesperal Farrou,
pilha", programa animado por Sali.
men Júnior,

* O programa "Do Zero ao Infini.
to", que era transmitido do auditorit
da Radio Farroupilha, será ;\go-
ra apresentado diretamente do palco
do Cine Continente .Quintas-feiras, as
21 30, com Ernani Bens
mestre de cerimônias.

fazendo

* "Dè Asas à sua Inteligência",
também de perguntas e respostas, ej
tá agora sendo apresentado de cida
des do interior. Às quintas-feiras, è
21 horas, pela Guaiba. Mendes Ribe
ro o mestre de cerimônias.

¦fr A Difusora transmite todos os
sábados, às 0.30 horas, um bom pro-
grama intitulado "Você, a Noite e a
Música".

ic Com a Escola de Samba "Nós

os Estivadores" e grande desfile de
cantores, a Farroupilha transmite aoj
sábados, às 20 horas, um programí
carnavalesco.

* Com Wilson Fragoso, Walter
Broda, Sérgio Reis, Rosãmaria, Antô-
Dio Diniz, Linda Gay e Salimen Júnior,
a Farroupilha transmite todos os sa-
bados às 22 horas, "Histórias de
Nossa História", produção de Nelson
Cardoso.

it Dimas Costa movimenta diária-
mente, na Rádio Gaúcha, pela manhã.
o programa regionalista "Céu e Cam-

po". Dimas também anima
na Querência", aos domingos
do de Paixão Cortes.

"Festa
ao la-

DISCOS MAIS VENDIDOS EM PORTO ALEGRE
1.°) LITTLE DARLLXG — La-

na Bitencourt (Colúmbia)
e The Diamonds iMer-
curv)

2.°) MATILDA — Harry Be-
lafonte (Victor)

3.°) A VOLTA DO BOÊMIO —

Nelson Gonçalves (Victor)
4.°) SAUDADES DA MINHA

ALDEIA — Cândida Rosa
(Kat)

õ.°) PAISAGEM GAÚCHA -
Maria Helena Andrade
(Mocambo)
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ALZIRO ZARUR EM JULGAMENTO
SANTO OU DEMÔNIO? — com esse título fizemos, em

edição anterior, uma consulta aos nossos leitores. A campa-
-ha de "O Globo" tem sido férrea e sistemática em cima de
.. ziro Zarur. O fundador da Legião da Boa Vontade tem sr
do atacado, quase todos os dias, pelo jornal que o sr. Rober-
to .Varinho dirige. Eoimediatamente após a consulta que fr
zemos aos leitores, inúmeras cartas chegaram- Na próxima
edição voltaremos a focalizar o assunto, mas de ante-mao
podemos informar: das cartas recebidas até o momento em
que encf-rrávamos esta edição apenas uma é radicalmente
contra o homem que fundou a Legião da Boa Vontade.

RiO D€ JANEIRO
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* JUIZ LEGAL!

Numa roda cie cantores, falava-se
sobre os últimos acontecimentos. E o
José Garcia meteu a colher no meio...

___ Vocês leram nos Jornais o caso
daquele sujeito que matou a esposa

para casar-se com outra? Barbarida-
de!

E foi condenado? (perguntou Nu-
io Roland):

Ainda não. O julgamento é pro
mês.

Foi quando o Blecaute, que se havia
aborrecido em casa com a "pa-

tro", engrossou a voz.
Eu. se fosse Juiz, condenava um

cara desse a trinta anos e um dia de
prisão! No duro!

Trinta anos e um dia?I (indagou
Risadinha arregalando os olhos) Por
que ?

Um dia por ter matado a mulher
e trinta anos por se ter casado outra
vez!

* 3x1

—jL^Amfi ° ° £a t\\ //*
'* i

No rádio, há três dentistas, sa*
bia? Jurge Cúri, Afrânio Rodrigues e
1 Nilo, ex-integrante do conjunto "Vo-
calistas Tropicais".

E são bons?
Bem... eu tinha uma encrenca

n°s dentes. Os três me examinaram.
E não descobriram nadinha, rapazl E
olhe que discutiram à-betsal

Será possível ?1 Não concordaram-™ ponto algum? ^
~~ Só no preço. Duzentas pratas ca-da utn pela consulta.

c

* TÉCNICO
BACANA!

Os dois profissionais da "Ligth'',
trepados no poste, comentavam sò-
bre a profissão, enquanto conserta-
vam os fios de iluminação. Um dê-
les, chamado René, parou a ferra-
menta, voltaiido-se para o colega...

 Você sabe qual é o melhor
isolador da eletricidade?

Ah, têm muitos. A fita iso-
lante, o vidro, o...

Nada disso. E' o radio da mi-
nha mulher que só irradia novelas
e música estrangeira! Não há raio
que o parta!

* GAROTO
NEGOCIANTE

O produtor Max Nunes é médico.
E, como a "freguezia" andava escas-
sa lá pelas suas bandas, Max anda-
va dentro de casa, cocando a ca-
beca, sentindo na pele a falta de
"gaita". Seu sobrinho de seis anos,
atacado de sarampo, compreenden-
do a sinuca, aproximou-se...

Titio, sarampo pega?
In! (respondeu o médico-humo-

rista) pega á-tôa, á-tôa! É um vis-
go!

Então eu vô dá um jeito na
sua vida, tá, titio? Vou pra escola e
vou pega sarampo em todos os ga-
rotos! Mas, o sinhô vai me dá vin-
te por cento, hein!..

* CLIENTE"MÉDICO //

Luís Americano, saxofonista da
Nacional, pegou no braço do me-
dicc e compositor Zé Dantas...

ó Zé, você que é médico, que
diabo é isto que eu tenho? Uma
dor na perna direita que eu nao
agüento! Nem posso andar direito!

Ora, Luís, isso é reumatismo.
E' da idade. . 7M n„Ah, isso e que nao, Ze! üa
idade, não! Então como é que a
esquerda tem a mesma idade e nao
dói° ..

Aí, acabou a consulta.

V<C

* ANTIGAMENTE...
Gilberto Alves pegou nas foto-

grafias encomendadas ao Hélio, io-
tógrafo da nossa Revista. E bron-
qUl° 

Qufque há, Hélio? Você tá
ficando borocochô? Há uns dez anos
você trabalhava melhor! Eu saia
mais legal! u^un

— Não, Gilberto, meu trabalho
é o mesmo. Não mudou. Você e
que há dez anos, tinha menos dez
anos!

* LÁ VEM MENTIRA

CAKLOS GALHARDO (cantando) - «6 meu bom Jesus, não sei

nnraue eu sofro sem merecer, etc... . d mim Galhar-POrqzI VENENO (falando) - Que golpe è 
^pra^cuna 

dem 
^^

do? Então você tem «a*g«* de m"^JJ^'gaita2 Iss0 é so£rer' seU
Essa, não! Uma esposa, duas filhmnas, cartaz e &*
mentiroso?

1
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ROSE RONDEI!! esfcâ vitorio-
sa fcaiubéiQ no râdi«o. A vedeta
è a ~Miss ÜsüMgesm&W* do pro-
çrama apresentado pela PRA-9

VEM Aí MARIA DELIA
COSTA

1'I.arui I/'i.ili
Costa, que esta
a suu Compa-
n*?a foi aixro de
carirmcís&s de-
^saastra«;Õ€s de
apsêgo em Por-
tagaL. T-em ran
o Teafa Carks
Gomes.. casüe
apnesezxarã o

seu étmo te-
pertôrtc, cora-
Ihaco de feoss
BgJgB3£HS. O mi~
cio ca

qu-e ja em ;umo
terá ela que vol-
tar a São Paiiio
oura ocupar o"ea"ro da sua
rx:rr:eiiade. Isso

;& fnmr

*±i2 í:._ « u_ii-
des da compa-
T?Ma encabeçada
por }£ama Delia
Cosr.a 5—tre ncs

raoa março, com
-le 5*? íüp>GeC _.

x"rís meses e
pouco } de ves

para nos dar
bens espetáculos,
como ^em acon-
tecendo com Os
Amisnas "Cmdos
e o Tear.ro 3ra-
sileiro oe Come-
dia.

Sandro Poíõ-
nio, homem de
grande Ttsão^. é
o dirigente ge-
rai do grande
elenco que aí"em.

leah&na * M
HENRIQUE CAMPOS

CACILDA BECKER
FICARA NO RIO

GAC >:; SECnER veiia pa-a -* R«
com >?- a a«co c~e asbreará a- 7 de
essar^o rao Teatro Duftc&na. A peça es-
cc:"'ca é "O Santo e i Porca", de
i, .. .: - s\r*ano Suass -n a. í«w co su-
cesso cí "'A Ccm-cacec oa'X No dKSfc-
co o: Teatro Cac;ida Becfcer*"' ±stão
NiWHM- Grecco, Jcrgí C~agas, Cleide
i::- i \i —:: Crx^is 2 emPuosxy.

Gian^i Ratt©,

; :..vcí. OS :e-
essbréüa sãc eie

O PTftSLiCQ DtEFES AJUDAB a
qualquer áias ^snòidatas ao Crono da
Rainha 6; SaiLe das áicrtaies. Esto rcr-
que as Lzucc.rtar.cias acuradas são
desi:iuadas á ruartusencã^í do Keiiro
dos Arz-~s~ss. eiu vTaca.rèçajr-a. Qual-
quer que jeju a Kauuda terá fccaba-
BiadO' r.ara urra cera de grande vul-
to„ a^adacídísi aqueles que ícraru as--ros e escrèias e cue azera v:ve.ru no

WltZA CARLA antHocãa que está de
posse r.s —rerti^rsa para isteextajr
um 2 C-. — ra.- -ut : e Co méd Ias, a iod a
no cor"e--.e s.-c. Informa também
que r\?T:í- o seu noiva20 co.~! Car-

3S Giix cor- quem não ch-egeu a se
casar nã. Europa.

O ÍÂBBJSL VOLTO O a d.ar ves-çe-
rais aos sarados e demin.fcs, às 15
horas, aiéin das duas sessões nooir-
uas às :C.I5 e 22X5 coras, A re-
vis~a de Geysa Bòsccli e Lecn Eiia-
cear. ^Zscu^r-icue do morro*" com

C0ED DOí r João
ite aoHocertc Xelly. a.rraccu cas^

cúciioo da zcca sul. Ê urria revisia
que consegue fazer humor^sme sem
açeiar cara a çcruo^raiia. fato que
foi refcstrado pela çrcçria Censura.
No elenco estão, entre outros. Tircr:-
z.^. Slo.iz-s. Hélio Cclcnca. Nüoia M:-
randa. ?e^gy Aucry e Suny Montei.

JÁ ESTÁ "LNCíCHNANDO NO\A-
CIENTE, com o novo elenco do T'SC,
c Teatro ca 'Vaiscr ce France, um dos
mais 'ceio* e confortáveis do Rio. O
T3C voltou ao Rio. ^?c^ umas feras
efe ^5 iías, com. a comécia de AòíIío
Pereira de Almeida. "Dama ce Co-
pas**.

VICZiNxZ l£\5C?f T,T. ingressou
no Teatro Recreio cara figurar na
equipe de cômicos constiruica por Ja-
raraca, ^íanoel Vie.ira. HamiltOG,
Maneia e Oimdo Camargo.

NOVA TEMPORADA :e co.-é cias
musicais íí ser apresentada no Tea-
fera Recre;©, a partir de março e. se-
gurce se ="'-— = , virá com um ótimo
HBHace coca a z-íç^ "Peguei um fia
no Norte .

ESTHZF. TÂBCTTANQ é também
canditia ta ac trono áã. Ramha do Bai-
ie das Atrczes de W5&. A atrer-em-

çresãria está à frente da Comc.anr.ta
que ocupa o Teatro São Jorge, com
a revista "Fciia õo Catete"*.

5*0 MUITAS AS ESTRELAS que
estic em negociação com SX a Filho
ca-a a temporada do Teatro João
Caetano, na revista "Assim mào há
cara que ac mte Sã4 e is
Da>se Mav. Janete J3Lnt, Rose Ron-
de Mi, Norma Bengue! e Néiia Paula.
Quem esoace;ara o elenco do Z'ècaí

LIA :.L\ZA. que tl^ura à Êreníe do
eíenoo do Teatro Zaquia Jorge. es'.a
cosi comp,romissos para ir ao Recife,
dar cumprimento a um vantajoso cer-
trato. Será que o Júlio Mo.nte.uc Go-
mes cara permissão à Lua para a e.x-
cursão ?

VÁRSOS SÁO OS INTERESSADOS
em ocupar o Teatro Rival no corren-
ie ano. de vez que Alça Gar"ico não
irá usá-lo. Dentre OS pretendentes ti-
guram: Rodolfo Mayer. Luís Igtórias,
Silveira Sampaio e Ag^ldo Ribeiro,

r^DRO CZL.ZSTTNO vai organizar
um elenco de opretas para e.xcursto-
nar ceio Ncrte do Brasil. Varies são
os eiementes já convidados ceio em-

SERÁ COROADA no próximo da 10
a Rainha das Girís. eleita no Concur-
90 promovido em favor do Retiro dos
.Artistas, em Jacarèpaguá. A soleni-
cace da coroação terá lugar no Tea-
bro João Caetano.

OS "MASCARADOS
DO TEATRO

//

SÃO é raro
encontrarmos no
•neio teatral, em,
iodos cs gêmè-
ros, elementos
qme se ewccÈáe-
ce-m logo no
início ca s-ua
carreira, qm&M-
do começam a
fazer qntâqmet
emsBy embora ã*-
siçnificante, São
verdadeiros45 mascara-
âo í8 tais ele-
mentos que

olham os cole-
ças de banda e
fazem pose
quando se din-
gem a alguém.
Quando chame
dos por algum
empresário. e?i~

çem ês:e mun~
do e o quítOj
querem escolher
papéis, colete-
ção destacada
na vuhlieiàcde
e não respeitei»
nem os re^o*
pro fissionais de
lassado áiçW
cante. São W
cadeiros funo-
sos esses rif"
mentos que nao
chegam a :fr
rclo-r dieno ce
citação. Que ca~
da um trate ce
se defender este
muito certo, f»Q*
que tripudiam
sobre os que P
atingiram c ç<o~
ria, é jdtc ce
resveito.

14 —
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Ã elegância
das estrelas

empresem dia com a moda,
Dalva de Oliveira consulta

os melhores costureiros do Bra-
sil e do exterior para que seus
trajes sejam sempre modernos
e atraentes. Aqui, ela apresenta
a última criação de seu costu-
reiro. O vestido é um cintura-
longa, abaixo dos quadris, fei-
to em veludo bordo, com um
lindo babado da mesma côr em
tafetá sêda-pura. Gola alta e
manga très-quartos. Na altura
do peito, um lindo broche de
brilhantes adorna o conjunto.
Como complemento, ela usa sa-
patos de cetim da mesma' côr
do vestido. Que acham suas
fans desse novo e original lan-
çamento para 1958?

3^ alva de O liweira
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Emilinha 
é mesmo de bom hurr;:^0

nas coisas da vida — e con, 
^ ^ca em grandes "preparativos P .

do. inclusive, o seu cachorrinno x.. Q
cicnal viagem até a lua. . ¦ você ^ Q
um capacete interplanetário, na da
Arturzinho ganha sensacionais
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e uma nova fragrância
e um melhor realce
• um maior encanto

Nossa sugestão para o vareio em São Paulo e Rio: Colônia $90,00 - Extrato $100,00 - Pó Compacto $35,00
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OS ESTUDANTES TOMAM AS RÉDEAS
A União Nacional dos Estudantes resolveu lutar pelo cinema nacio-

nal. Dizem os seus líderes que tudo farão para o progresso da nossa
indústria cinematográfica, evitando assim, a evasão das nossas divisas.
Na sede da UNE realizaram-se. importantes reuniões, com a presença de
representantes do Governo. E está programada uma "passeata-monstro"
pelas ruas cariocas.

\^^4nema naiffs
i ¦ I

COISAS DE ARTISTAS
VICTOR Mature tem ultimamente

usado barbas postiças, para não ser
reconhecido em companhia de Linda
Christian, com quem sai todas às noi-
tes * As ¦ finanças de Mike Todd
devem estar abaladas: Elizabeth Tay-
lor, sua esposa, usou o mesmo ves-
tido duas noites consecutivas * Tony
Curtis está economizando dinheiro em
um cofre, para sua próxima visita à
lua * O novo amor de Rock Hudson
é Mary 0'Connel, uma bibliotecária

ESSAS INCOMPREEN-
DIDAS ESTRELAS. . .

Em Roma, os fotógrafos de uma
revista pediram à Rossana Podestá
que posasse em maio. Ela decep-
eionou alegando: — 'Tosarei em
trajes de camponesa". No final,
tudo melhorou quando, em traje de
camponesa, levantou a saia até a
altura de um maio...

CASOU-SE JAYNE
MANSFIELD

Em cerimônia simples casaram-se
Jayne Mansfield e Mickey Hargi-
tay, ex-Mr. América. Sabem os
leitores como a atriz vestiu o seu
justíssimo traje de casamento?
Primeiro enfiou o vestido pelos pésaté os joelhos. Depois entrou em
cena o atlético noivo, que puxou o
vestido para cima, enquanto Jayne
agarrava-se à porta do seu quartode dormir. Finalmente, quando ela
entrou toda, uma criada costuroualgumas partes que não estavambem colantes!...

* Jean Simmons e Stewart Granger
celebraram em um rancho, no Ari-
zona, o seu sétimo aniversário de ca-
samento.

BIOGRAFIA DO
GORDO E O MAGRO

Finalmente Stan Laurel (o ma-
gro) concordou em permitir que
fosse filmada a sua carreira artís-
tica, em companhia de Oliver Har-
dy (o gordo). Como se recorda, "O
Gordo" morreu há poucos meses e
"O Magro" não está passando bem.
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IA "baiana" Ann Miller, tal co-

mo apareceu em um baile do
Carnaval carioca. Ela avisa que
retornará em breve ao Brasil.

ANSELMO DUARTE BEIJOU ILKA
"Absolutamente Certo", prir

meiro filme dirigido por Ansel-
mo Duarte, foi apresentado ao
público carioca em sessão es-
pecial. Entre os presentes des-
tacâva-se Ilka Soares (acusada
dias antes de haver tentado o
suicídio). O encontro dos dois
ocorreu no palco da Cinema São

FESTIVAL EM
FRIBURGO

E«tá sendo organizado mais um
Festival do Cinema Brasileiro. Dessa
vez a sede será Friburgo. Clóvis Cas-
tro Ramon, com credencial fornecida
pelo prefeito daquela cidade, garante
a ida dos nossos principais artistas e
diretores.

Luiz. Ilka falou ao microfone
elogiando as qualidades artisti-
cas de Anselmo, e êle, agrade-
cido, beijou-lhe carinhosamen-
te as mãos.

SE A MODA PEGA • • •

O MELHOR AMIGO DE JOHN WAYNE— esposa de
John Wayne, bem como o seu filhinho, salvaram-se de morrer em um
incêndio graças a Blackie, um cachorrinho basset. John Wayne encontra-
se no Japão atuando em uma película. Um incêndio alastrou-se em sua
residência em Hollywood, mas o cachorrinho acordou sua esposa, que
dormia. Os bombeiros demoraram duas horas para exterminar as cha-
mas e os prejuízos são de milhões de cruzeiros.

Não há dúvida: o casal mais
curioso de Hollywood está formado
por Charles Copburn (80 anos) e
Sandra Dee (15 anos). A mocinha
revolucionou a imprensa americana
com a seguinte declaração:

— Creio que estou começando a
compreender que tem razão quem
diz que ôs homens mais velhos são
os mais fascinantes.

PINTANDO A
GRAMA. . .

Uma das maiores distrações dê
Bill Williams, marido da atriz Bár-
bara Hale, é pintar a grama dos
seus jardins em Los Angeles. Usa
para isso uma tintura vegetal que
permite a grama ficar verde du-
rante todo o inverno.
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Texto de MAX GOLD — Fotos de HÉLIO BRITO

Em 16 de maio vamos comple-
tar 2 anos de casados e ainda não
tivemos tempo para a viagem de
lua de mel — contam Edelzia dos
Santos e José Viana.

A culpa foi do acúmulo cada
vez maior de trabalho (explica Jo-
sé Viana) mas a viagem será feita
e melhor aproveitada.

Edelzia acrescenta:
E" verdade. Iremos desta vez

até a Europa e ficaremos ausentes
talvez 2 ou 3 meses. A viagem
será. provavelmente, em junho ou
julho-. Depende, apenas, das me-
lhoras do pai de José, que está
doente. Iremos à Portugal, Espanha,
França e Itália e vamos observar
muita coisa. Veremos tudo o que
há de rádio e televisão na Europa
e ao mesmo tempo vamos descan-
sar.

O trabalho é tão pesado assim?
Edelzia trabalha demais (con-

ta José Viana). Ela anima a írRá-
dio Seqüência G-3", faz todos os

programas de Carnaval da Tupi, quesão televisionados, escreve novelas,
redige crônica e às quintas-feiras
ainda apresenta, às 16,30, o pro-
grama "Cartas e Cartaz". No do-
mingo, que é dia de descanso, apre-
senta o "Ali Babá e os 40 garções'\

— E' verdade, nunca trabalhei
tanto como depois do casamento.
E' isto em que dá casar com o di-
retor artístico da Tupi (atalha
Edelzia. brincando). O resultado é
que acabamos por nos tornar anti-
sociais por dever do ofício. Não
temos tempo para visitar ninguém,
muito embora adoremos um bate-
papo. Em casa, descansamos, le-
mos e ouvimos música e adoramos
receber visitas. E' verdade que
moramos um pouco longe, em Lins
de Vasconcellos, na casa dos pais
de José. Mas, logo que o doente
melhore, pretendemos mudar para
a zona sul. O que nos vale é o
Plymouth 1949, de José, para po-
dermos chegar a tempo na Tupi, pois
a condução é dolorosa.
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CASADOS HÁ DOIS ANOS
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Vocês têm alguma mania, co-
lecionam alguma coisa?

Minha mania é contrária à co-
leçao (diz José Viana). Eu jogo
fora tudo quanto é niquel de tos-
tão que encontro ou recebo de
troco.

E a minha mania é a poesia
i conta Edeizia). Escrevo poesia e
leio quando tenho vontade. Mas,
nunca esqueço que foi a poesia
que me pôs no rádio. Foi decla-
mando poesia que V3nci o concur-
so da Rádio Nacional, "PRE-8 em
busca de talentos", animado por
Celso Guimarães. Ganhei o con-
curso na Nacional, mas assinei con-
trato com a Tupi, e aqui vou com-
pletar 15 anos, em julho.

if- r fl fiPU

^"w áá&:' flffs sSk «P^flflflflW
«tat».'~?_Í J* *. :*5r flB BB

SWWÍ-ÍS '^ÊêSS^1 «R^S^ ^^fc^i-' ¦'•.'¦>"''. •>'*_¦¦ IflflS''

<*j3Sk_ '/&$>&££! .J-flfll flflflflBL

/•¦• . %& %'¦ -'¦ .¦'''::¦:¦ i« £

I! Míf
W/jMÊ_______ •*. ^

¦"¦"<;¦,¦..¦..//'/. y. r"^flflflMOTragãg|gra^jX5y%H PWPflM^WWWV/- ¦.

Muito embora o tra-
balho seja sempre
muito, eles
tram tempo
felicidade.
projetos para daqui
a mais um pouco.

encon-
para a

E têm

JOSÉ VIANA E EDÉLZIA
ÀS VOLTAS COM O
ACÚMULO DE TRABALHO
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NELSON GONÇALVES
GANHOU UMA
VIAGEM À PARIS'
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PAULO Gracindo ao lado de Nelson Gon-
çalves, no momento em que anunciava a vi-tória do cantor na "Grande Parada" e asua futura ida a Paris com uma permanên-cia de 15 dias por conta do "Crédi Panair".

Jàfc

Na foto vemos o capitão Luis Gonzaga, da
Policia Militar, oferecendo uma flãmüla do"Cosme e Damião" ao "Programa Paulo
Gracindo". Dalva de Oliveira, ao lado do
animador, também recebeu homenagens.
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Aí vemos Paulo Gracindo rodeado de crian-
ças por ocasião da entrega do automóvelde corrida infantil ao vencedor do concur-so, em seu programa. Na foto, o felizardo,
ja sentado ao volante, sorri, satisfeito.
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Caubi Peixoto uma das grandes atrações dodomingo alegre, ao lado dos ««The' Crazyand Rock", conjunto de jovens imitadorese instrumentistas que visitaram o "Pro^ra-
ma Paulo Gracindo", causando sucesso
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Parabéns
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• Os artistas e radialistas
que aniversariam no período
compreendido entre 1 e 7 de
fevereiro são os seguintes:

Dia 1 — José de Arimathéa
Lrito. Rômulo Lupo, Pedro de
Carvalho, Eurídice Silva e Ela-
no Viana.

Dia 2 — Jorge de Souza, Ju-
venil Pereira, Afonso Pinto Tei-
xeira e Joaquim Jorge Filho.

Dia 3 — Daniel dos Reis, Dja-
nira de Paula, Edson Pereira de
Sa e Eugênia Cardoso Paes.

Dia 4 — Ro-
dolfo Maier, Ale-
xandre Gnatali

Filho, Nena Mar-
tinez, Russo do
Pandeiro e Ru-
bens de Oliveira.

Dia 5 — Cambises Martins,
Lana Bitencourt, Manoel Fran-
cisco Coutinho e Benedita dos
Santos.

Dia 6 — Heitor de Carvalho,
Lauro Araújo, Nelson de Almei-

da e Lina Costa
Gaspar.

Dia 7 — Rena-
to Murce, José
Maria de Abreu
e Paulo de Paiva
Fortes.
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TUDO DO
CARNAVAL

Todas as letras dos grandes su-
cessos para o próximo Carnaval o
leitor encontra publicadas na re-
vista "Vamos Cantar", edição men-
sal da REVISTA DO RÁDIO.
Aprenda as melodias do tríduo mo-
tnesco de 1958 comprando a sua"Vamos Cantar", a mais completa
revista do gênero. Peça já ao jor-
naleiro, antes que se esgote, o seu
exemplar do "Vamos Cantar", que
divulga, em suas duas edições cir-
culando em todo o Brasil, quase
três centenas de êxitos cornava-
lescos.

Tanto o mar como a piscina
deixam meus cabelos"horríveis"!

Não se preocupe!
Lave-os logo com a
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do Shampoo

SCHIW de ôvo
A água salgada que torna seus cabelos pega-
josos... o cloro das piscinas que os deixa foscos
e quebradiços... precisam ser removidos assim
que você volte para casa. E para isso, não há
nada que se compare à "mágica espuma cremosa"
do maravilhoso Shampoo Schauma. À base de pre-
ciosos extratos de ôvo, Schauma limpa seus cabe-
los com todo rigor... impede a caspa... vale por um
tratamento de beleza! Com Schauma seus cabelos
ficam tão fofos e sedosos, que talvez convenha
você usar um fixador após aplicá-lo. Neste verão,
vá às praias e as piscinas com toda tranqüilidade,
confiando no perfumado Shampoo Schauma!

SUPERCONCENTRADO...
RENDE MUITO MAIS!

Schauma, em tubos
e vidros, é tão super-
concentrado, que
basta uma pequena
quantidade para V.
obter sua rica e
abundante espuma
cremosa! Por isso,
Schauma é muito
mais econômico!

Se tem cabelos Í£^>j
curtos, use

menos Schauma.
A-o-r Se os tem

compridos, use v
um pouco mais. /%^
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Realizou-se no dia 4 de janeiro
o casamento do radialista Paulo
Augusto, da Record. com a srta.
Xoemia Guisard Barbosa Lima, de
tradicional família da cidade de
Taubaté, onde foi celebrado o en-
lace matrimonial.

0 casamento foi realizado às 17
horas, tno Santuário de Sta. Ceei-
lia, naquela tradicional cidade do
Vale do Paraíba) onde residem as
-"amilias dos nubentes. e contou com
a presença de parentes e amigos
do novo casal e fans do jovem as-
tro de rádio, televisão e discos.

Destacou-se no enlace a presença
do dr. Adhemar de Barros, prefei-
to da cidade de São Paulo, que foi
o padrinho do comediante, locutor e
narrador da Rádio Record de São
Paulo. Após a cerimônia houve
uma recepção na residência dos
pais da noiva, sendo que no dia
seguinte, de avião, o jovem casal
seguiu em lua de mel para a Ar-
gentina, onde passará 15 dias.
O noivo é um jovem de vinte e
poucos anos, que começou sua car-
reira artística na emissora de Tau-
bate. Depois veio para a Bandei-
rantes, onde pôde desenvolver suas

Paulo Augusto e Noêmia, quando dexavam a igreja, casados pela
lei de Deus e radiantes de felicidade. Uma enorme multidão pos-
tou-se à frente do tempo, para saudá-los com muito carinhoi !
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No casamento do artista da Rádio Record compareceu uma legião
de fans de todas as idades: crianças, adultos e velhos, todo mundo
foi ao enlace. Na foto, os nubentes, agradecem as homenagens.

atividades. Ficou bom tempo naH-9. Voltou aos seus pagos. Foi
terminar os estudos. Depois, resol-
véu voHí*> R ç^ Panln F f0j Rj
que Osvaldo Molles, sabendo desua capacidade, resolveu levá-lo
para a Record. Hoje, Paulo Au-
gusto é um dos cartazes da emis-
sora. Principalmente pelo seu su-
cesso na interpretação da figura
do "Doto Vardemá", em que imita
o prefeito Adhemar de Barros. v
u ui . jiíi in...v. t>tvpricüuut que o
próprio prefeito de São Paulo éseu fan incondicional. E a verda-
de aí está: o chefe do executivo
municipal fêz questão de ser seu
padrinho de casamento.

Mas também temos que conside-
rar não só o Paulo Augusto de rá-
dio e televisão. Êle também está
em discos. Graças ao sucesso no
programa "Dose das Doze", na B-9,
do quadrinho "Doto Vardemá",
seus colegas e compositores Geral-
do Blota e Adoniran Barbosa cria-
ram a marchinha para o Carnaval
deste ano com o título acima e que
também recebeu a devida aprova-
ção do prefeito.

Paulo Augusto, com a respon-
sabilidade do matrimônio, também
seguiu o campo da publicidade. E'
contato de uma das mais prestigio-
sas agências de São Paulo.
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ÊLE VIVE RÁDIO
FOI o SEU PADRINHO

DE CASAMENTO
Texto de NEWTON MENDONÇA
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Fotos de JOSÉ CASTRO
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GRANDE DIA DE PAULO AUGUSTO

Paulo Augusto e Noêmia, com os seus padrinhos: O Prefeito Adhemar de Barros fêz questão de le-
vá-los ao altar, desejando as maiores felicidades àquele que, no rádio, o populariza ainda mais.
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exclusivo para a REVISTA DO RÁDIO

¦T3LJÔ, meus fawsl Como rão vo-
cês ãe cal o"? Tem ido mttito à
praia? Eu sempre que tenho uma
fpicuinha, não perco tempo: visto
meu maio e vou até o mar para
gozar cs delícias da água. Aliás,
jâ estou renovando o meu guarda-
roupa esporte, pois confesso a vocês
que não esperava êste ano um re-
rão tão forte. Fui pegada quase que
de surpresa, mas corri a tempo e
tratei de renovar algumas peças que
já estavam precisando de uns re-
paros. Quanto à roupa de praia,
foi toda renovada. Desde o cha-
péu até o maio. troquei tudo. Estou
mais queimadinha ainda e gostaria
que todos os meus fans me vissem
assim. Mas, vamos entrar no Dia-
rio. Como é que vão vocês de Car-
naval? Muito animMcos? Já sabem
as músicas de cor? Se houver qual-
que*' dúvida, basta pegar o nosso
querido ''Vamos Cantar3" e com
êle resolver o problema. Mas, puxa,
estou tão agitada que nem sei; até
parece que o calor mexe com os
nervos da gente. E olhem que
mandei instalar ar refrigerado aqui
em casa e nem assim cons-igo sos-
segar. Está de "morte". Mas, como
ia dizendo, para o Carnaval deste

^\r

ano fe-nTio granaes planos: preten-
do lançar uma fantasia bastatiíe
original e só não lhes digo agora
porque ainda depende da opinião
da costureira em relação à possibi-
lidade de realização, pois o nego-
cio é meio difícil. Quanto às minhas
músicas, estou bastante satisfeita
de vez que estão sendo muito bem
tocadas e também já sotzbe que o
público as recebeu de maneira sa-
tisfatória. E vocês, meus fans, es-
tão gostando do meu repertório
para o Carnaval deste ano? Fiz o
que pude e creio ter sido feliz
como no ano passado. As músicas
são bonitas e fáceis de cantar, o
que é muito importante, principal-
mente no Carnaval, quando a gente
canta na rua e nos clubes até a
garganta estourar. E por falar em
Carnaval de rua, esse para mim será o
melhor Carnaval. Êste ano preten-
do sair no "sujo" e brincar até não
poder mais. E vocês, gostam de
pular nas ruas ou nos clubes? Para
mim as ruas parecem ter mais ani-
mação. O Carnaval de clube é di-
ferente, meio sufocado. Enfim,
gosto não se discute; cada um
brinca como quer!

lü-as, agora, deixemos um pouco de Carnaval e passemos para outro
assunto. Quando estive em Porto Alegre, troux^ de lá uma grande re-
cordação que me foi proporcionada pelos meus fans daquela grande terra.
Recebi muitos presentes e principalmente flores, que eu tanto adoro.
Minhas audições foram todas prestigiadas por grande público e os aplau-
sos sempre foram fartos. Como lhes disse, trouxe comigo, de Porto Ale-
gre. grandes e inesquecíveis recordações as quais agradeço penhorada-
mente e o mais que lhes posso oferecer em troca é dizer-lhes que jamais
os esquecerei.

T3
Dem. meus fans, falemos agora

um pouquinho sobre o meu progra-
ma na Rádio Nacional, que tem a
apresentação de Paulo Roberto.
Vocês têm gostado de minhas au~
dições? Às 9 e meia da noite das
quintas-feiras, o auditório está
sempre povoado por essas fisiono-
mias já queridas que são as minhas
fans. Vocês sabem o que acho
mais "bárbaro" naquele programa?
E' a apresentação que Paulo Ro-
berto faz. "É o fim"! Sabem que

chego a ficar arrepiada? O que
gosto naquele programa é o toque
de originalidade que êle contém.
Canto 4 músicas minhas e uma que
gostaria de cantar, mas que perten-
ce ao repertório de outro artista.
E assim o programa é levado até o
fim, deixando-me completamente à
vontade. Aos fans que ainda não
tiveram a oportunidade de me ou-
vir, deixo aqui a minha suges-
tão. Ouçam e depois escrevam-me
dizendo se gostaram ou não.

<^o encerrar êste Diário, quero registrar yCuUCfX^i
meu aplauso a todos os artistas e radialistas elei- ^^/ K ^
tos no tradicional concurso instituído pela nossa \^
REVISTA DO RADIO. Terminando por hoje., deixo /vLLLClM'
a todos vocês um abraço e um beijão da
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A Rádio Jornal do Brasil, graças à apresentação de músicas sele-
cionadas, granjeou um seleto público ouvinte. Mas nem por isso
a emissora descuidou-se dos ritmos brasileiros cuidando de pres-
tigiá-los, dando-lhes divulgação em bons horários. Aos domingos,
às 8,30, por exemplo, transmite "Ritmos Brasileiros", do qual par-
cicipa o "Quarteto Imperial", que vemos acima em plena ação.

Uma das audições de maior audiência que a Rá-
dio Jornal do Brasil transmite é a "Noturno Ali-
tália", apresentando Paulo Moura e sua orques-
tra executando melodias nacionais e também
internacionais. Saxofonista de méritos, Paulo
Moura seleciona sempre belíssimas páginas, se-
guindo o critério que caracterizou a Jornal do

"Noturno Alitália" vai ao ar semanalmen-
segundas-feiras, a partir das 23 horas.

•S/N*K»,S^/>/S^*S^^^^^^V
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Maurício Quádrio vem dando impulso à
programação musical da PRF-4 primando
pelo amparo à nossa música popular sem
esquecer, porém, os grandes sucessos inter-
nacionais. O Trio Irakitan tem participa-
do do programa "O que canta o nosso po-
vo", dedicado exclusivamente aos nosos rit-
mos, apresentado às 12,30 dos domingos.
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VAMOS
CONTAR â
Todos os meses, nos

jornaleiros, com as
sensações da música

popular de todo o
mundo. E custa., ape-

nas, 5 cruzeiros !

VAMOS RIR
Uma revista mensal que
ajuda a manter o bom hu-
mor constante com as me*

lhores piadas. Preço: 5
cruzeiros, somente !

i
Ul

mm m

vi:', "v??:

.:. 
'¦'¦ 

(i 
''" 

w

2. íaa w

&-$m

'•¦S«;--:

mmmk

iBb;

* ..iáS. HHM& :$ffii " 
í;4SÊs»^

«;?W

f_.;. :$£ff!^—"^^%^-"^^ *' 

¦'¦¦ -A:': '"•.\^^^^'

^v*w<v:Uty=<í>i^f^-. W&s -.'-v.- A../:'Í-'A; ^w^iflj^^^^B|BPf':-'¦¦-' '¦"" Af.-V .-^jãv -x,^^'"^; '^ '

-SASBc 'fll iV:'JiviS!ift "'.-x*í v,^"



SÁO
:^:É*M^

_»..>H»tMHHIX Hlllll

(Bfiw 
-¦

no Mun
Paulinh'
dos titu-

Brasa Júnior é um nome conhe-
cido no Rio. Êle já trabalhou du-
.ante bastante tempo na Mayrink
Veiga como um dos integrantes do
departamento de esportes. Porém
Braça Júnior queria conhecer mais
profundamente São Paulo. E, na-
íuralmente. se houvesse uma opor-
umidade, êle iria para lá. E foi o
que aconteceu. Braga, muito jo-
vem ainda, encontrou na capital
paulista vasto campo de ação.

E teve sorte, pois foi visitar a
"cidade que mais cresce
do" e recebeu convite de
de Carvalho para ser um
lares da Panamericana.

Quando vim a São Paulo rece
bi amável convite e fiquei. Deixe'
o Rio e estou contente na Capita'
bandeirante. Estou sendo bem
aproveitado pela direção da Pana-
mericana, onde, aliás, somente en-
contrei até agora motivos de sa-
tisfação.

Sorri e continua:
Sou o imediato de Geraldc

José de Almeida, grande amigo e
companheiro, nas transmissões da
Pan. Por essa emissora, assim
que cheguei, fui viajar para o ex-
terior. Na Panamericana a gente
encontra local dos melhores para
trabalhar.

E o rádio desta capital em
comparação ao carioca?

Há realmente diferença entre
eles. Mas não vamos fazer compa-
rações. O que desejo dizer é que
em São Paulo se trabalha por um
rádio cada vez melhor. Seus diri-
gentes são integrados dentro dele
e isso faz com que as estações pro-
curem oferecer ao ouvinte o que
há de melhor.
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Braga Júnior ficou adorando São Paulo. Ingressou na Panameri-
cana e diz que pretende ficar por lá toda a vida, descrevendo fu-
tebol e outros esportes. Hoje, é elemento de relevo na emissora.
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nome em máquinas de

costura, significa um

padrão de qualidade

sem igual. Produto

da maior e da mais

completa fábrica de

máquinas de costura

da América Latina

VIGORBLLI - é uma

garantia. Exija-a!
OFERECE — GARANTE:
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Abialwf-am tnft «Utudaia ;

Cas* poro fr*rtt« • pfl/fl trai;

Bc-da . S«rit - frei bsíníia»;

Garantida p«* 15 ena». nei d,-a wmo tttrnidadtj

Pr; a p:* sicí. a mau p«Wtira;

Ttffl!p**"a tlafTÕBka rvai pa^ei • •.¦bistHda* A atrito,
w."..;; 3 na õ-'-a tu,

Ccitvf-s qwalqwtr n<,ds, in<ivsiv* coara-i a pláitícofj

Má-*t4 flfli'iiiin« - gobiíia-f* da luxe -
U>s» 0'dirr.o pc ra e itw l«.r - r.tia coas S OCyOo*.
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VIGORELLI E FORNECIDA
NOS 3 MODELOS CLÁSSICOS:

xi _f £ ^^^Si** 0
ÊcbiMí» di Iax4 Portátil i Elétrica

tiu molito d« luxa

transforma em prazer a tarefa de coser

u» pre^o ^ çuc^ode do FABRICA DE MÁQUINAS DE COSTURA VIGORELLI DO BRASIL
A MAIOR E MAIS C0MPÜ7A FÁBRICA DE MÁQUINAS Df COSTURA DA AMÉRICA LATINA

PARQUE FABRIL: Ruo Belo Vlsía - Cidade Vigorelli - JUNDiAÍ - Estado d« São Paulo
ESCRITÓRIO CENTRAL: Rua Xavier de Toledo, 140 • 4.' - Fones: 36-2210 - 34-2322 - End. Teleg: "FRANCOLITc" - São Pavlo.
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NO 'PROGRAMA DAS DONAS-DE-CASA"

COROADA A "RAINHA

DAS MODISIAS"
Graeiete Santana realizou no Tea-

tro João Caetano, em prol do Na-
tal das vovòzinhas pobres, a festa
da Rainha das Modistas de 1957,
eleita no "Programa das Dcnas de
Casa", que ela apresenta pela Rá-
dio Mundial, às segundas, quartas
e sextas, às 12,35. Sagrou-se ven-
cedora Madame lida Neves Aguiar,
que na oportunidade foi coroada
por sua madrinha Emilinha Borba,
recebendo ainda um prêmio de 25
mil cruzeiros e uma passagem de
ida e volta a Buenos Aires. Maysa
Matarazzo foi a madrinha de Mme.
Zita. primeira princesa, que após
a colocação da faixa, ganhou como

prêmio, ofertado pela "Casa Ca-
melo", uma máquina de costura no
valor de 12 mil cruzeiros. Além
de Emilinha (que levou seu filhi-
nho Artur Emílio) e Maysa, com-
pareceram outros cartazes do rádio,
como Carlos Galhardo, Waldir Aze-
vedo (e seu conjunto regional), Al-
tamiro Carrilho, Orlando Dias,
Araci Costa, Zilá Fonseca, Marta
Janete, Rogéria, Leny Andrade,
Hugo Brando, Fausto Guimarães,
Américo Vilhena, entre outros, que
sob a animação de Altanir Ferreira,
locutor e diretor-artístico da Mun-
dial, colaboraram para o brilhan-
tismo da festa.

Depois da grande festa do seu programa na Rádio Mundial, Gra-
eíete Santana foi pedida em casamento pelo senhor Paulo Van
Ever. A cerimônia foi realizada na residência da radialista, no dia
19 do mês passado. Para ambos foi um momento de rara emoção.
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AO LADO: Maysa, após colo-
car a faixa na sua afilhada,
Madame Zita, recebe uma
lembrança da "Casa Camelo"
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EM CIMA: Emilinha e seu filho,
Artur Emílio, que ganhou uma
bicicleta dos patrocinadores do
programa # EM BAIXO: Ma-
dame lida Neves Aguiar, rece-
bendo o seu prêmio das mãos
do representante da "Casa Ca-
melo", senhor Nilo.
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Quando se fala em írRock and
roll39 e "ealypso", pensa-se logo em
Elvis Presiey e Harry Belaionte.
Realmente foram eles os divulgado-
tes internacionais destes ritmos.
Mas. quem os introduziu no Bra-
sil, mostrando como cantá-los e
como os dançá-los foi. verdade!-
ramente. George Green.

Nascido no Panamá, na zona do
canal, desde os 6 anos de idade vi-
veu em Nova York. Filho único.
Sua mãe Jnda reside nos Estados
Unidos, mas êle pretende trazê-ia,
em breve, ao Brasil. Foi no Har-
lem, onde morou, que se maniíes-
tou a sua vocação artística. Atuou

também durante algum tempo em
Chicago e sempre nas melhores
orquestras locais. George Green é
muito modesto e só à custa de mui-
ta pergunta é que viemos a saber
que atuou em orquestras famosas,
como por exemplo a de Cab Ca-
loway. Em Nova York e Chicago
fêz amizade com gente famosa,
como Nat "Tung" Cole, Duke El-
lington, Louis Armstrong e Ella
Fitzgerald.

Em 1950, resolveu deixar um
pouco os Estados Unidos para fa-
zer um í;giro" pelas Américas. Co-
meçou pelo México. Cuba, El Sal-
vador, Porto Rico e depois veio
descendo pela América do Sul.
Visitou, então, Venezuela, Guyana
Inglesa, Colômbia. Peru. Chile, Uru-
guai. Argentina e Brasil.

Na Argentina atuou num filme
chamado 

~"N 
ative son", rodado par-

te ali e parte em Chicago. O seu

papel era o 2.° do filme e a estie-
Ia era Jean Wallace, ex-esposa d?
Franchot Tone. Antes havia atua*
do. nas Estados Unidos, na película
"Black bov-*-\ feita exclusivamente
com gente 

"de 
côr. Ainda na Argen-

tina foi que George contraiu ma-
trimônio com uma moça que nao
era artista, mas que depois veio a
ser sua "partner" nas danças.

Em 3 de Março de 1951, ele _cne-
gava ao Rio para estrear no TíiPí
and Dav" ,então sob a direção ne
Maurício Lanthos. George, que
toca bateria, piano e violão, veio ao
Brasil como bailarino internacional
e cantor. .

Gostou daqui e resolveu fica-'
Tem um filho brasileiro, George
Green FUho, que êle tem orgulho
de dizer que é carioca. .Conüew
todo o Brasil, desde o NorteJg
o Sul, tendo trabalhado em toda.
as capitais dos Estrdos. 0

Na gravação estreou em l ;>
Long Play Rádio, como solista cau
tor em "Lps" de Waldir CataonJ
da Badeirante. No ano pa-J e
assinou contrato com a Sinter
estreou com tfBanana boat sowj
"Matilda", trHelenaÍJ (um cjuyp-
de sua autoria) e «MaracangaU*,
em versão para o inglês.

H



O ROMANCE VERDADEIRO

DE GEORGE GREEN

t| 

M m 1 I George Green com a esposa e o filhinho. A história ^
1 fl 1 l| l|[ curiosa desse artista completo é revelada, em detalhes, 1
li m -1 I III nesta reportagem sobre o rei do "rock e do Calypso. 4
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...sen formar gases
no estômago!

Mais poderoso - O Leite de
Magnésia de Phillips é o mais
eficaz neutralizador da acidez
conhecido pela ciência médica.
Sua incomparávei açãoanüácida
é três vezes mais àliea que a dos
bicarbonatos. Por isso, limpa e
acalma o estômago indisposto,
cortando azia, peso. o

da

Mais seguro - O Leite ce Mag-
nésia de Phillips rJo í rrriescmie.
Sua fórmula, especificamente
indicada para combater as in-
CiSDOSIÇ'rnt3UCo co es t omagOj
completamente livre ce ácido
carbônico ou ce outras subs-
tâneias gaseifkantes. Por isso,
não forma gases que 

^enckem" (
J.! rf trm n ?""' 
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eniôo. . . tooos os sintomas
indigestão ácida — em questão
de segundos.

Mais suave - O Leite de Mag-
nésia de Phillips age de modo
poderosamente eficaz, porém
com suavidade. Seu líquido cre-
moso deixa uma leve camada
alcalma que acalma e protege
o estômago. Permite, assim,
aquele alívio completo e tão
seguro, que faz do Leite de
Magnésia cie Phillips o antiácido
recomendado atê para os reciffi-
7lãSClü.0S,

Uss somente o Anticádo

LEITE DE MAGNÉSIA DE

PHILLIPS
tAurdiclmçrfe prefexdo cxvxa
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COLABORAÇÃO

DE WIL AMOUR
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HORIZONTAIS: — 1 — Radialista
cujo nome é Ari. 5 — Árvore da fa-
milia das Rosaceas. 6 — Pronome
oblíquo. 8 - A "Sapoti-X 10 - Neu-
za Maria 12 — Nome indígena dd
um vento que sopra no Nordeste. 14

Animadora e rádio-atriz. 16 —

Cantora da Nacional. 17 — Espaço de
tempo 18 — Nome de uma letra do
alfabeto. 19 — Altivo Diniz. 20 -

Oduvaldo Viana. 21 — Pisadela; pe-
gada. 23 __ Anual. 25 - Perversa. 26

Nome de mulher.

VERTICAIS: — 1 Pusera sobre
vteas 2 — Repete. 3 — Cantora da
Tupi. 4 — Único. 5 — Olga Nobre 7
— Ato de entrar; ingresso. 8 — B>
drato de carbono. 9 — Doença da pe-
le (plural). 11 — O miar de muitos
gatos. 13 — Contração de proposição.
15 — Máu; ruim. 18 — Cantor da Na-
cional. 21 — Genitor. 22 — Empre-
gada. 24 — Nora Nei.

RESPOSTA :

•ki -Kj — Biue — i.Bd — ma — BAi*
- OÍ - BPE>UJ - S^UOB - OPjWt

-ePBj;ua — 'N O — wn "" ?A1!Z
BJa;| — bjbBja — :SIV0I±Ü3A

— -a "v — »9 — b^p - Eã0bí i •:
uboejb — 'VI *N - ep3ny - ^

_ nl0 _ nazr\ — :SIVXNOZIHOH

PELOS DO ROSTO
Extração radical sem marca

DR. PIRES
Rua México, 31 - 15.° andar

Tel.: 2^-0425 — Rio de Janeiro

i Grátis: Peça informações
Nome 

-ia
'idade  Estado
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O,s sete arítsías (todos quertdísstmos) que aparecem com
suas fotografias nesta página leram, primeiramente, estes
DEZ MANDAMENTOS PARA AS FANS. Leram e gostaram.
Aprovaram. E estão todos de acordo

Elevar sempre o nome do seu astro preferido, aplaudindo,
escrevendo para a emissora e para os patrocinadores, di-

fundir sempre.
1
O — Aplaudir sim. Vaiar nunca. Assobiar também não. Respei-
•^ te os outros artistas para que o seu seja respeitado.

3 
— Sempre que o seu artista estiver cantando... silêncio! Nada

de gritos histéricos! Espere o final e depois esquente as
mãos de tantas palmas. Mas no fim, somente-

4 
— Cuidado com as faixas... Não enfaixe demais o seu favorito!

E mais cautela ainda com os dizeres das faixas. Olhe a re-
dação, olhe a ortografia, olhe o português! Veja se está tudo certo
e não caia em exageros!

5— 
Espere, sim, o seu astro ou estrela na porta da rádio mas em
termos. Deixe que êle ou ela saia livremente e apenas bata

palmas. Pode gritar o seu nome, mas sem excessos.

6 
— Nada de rasgar as roupas dos Ídolos! Um terno hoje em dia

custa caríssimo, uma camisa idem. E os vestidos das can-
toras são verdadeiras fortunas.

7 — Se você não gosta do artista que está cantando... silêncio!
/ Não bata palmas, mas não fale durante a audição, não faça
cara feia (porque alguém pode estar vendo.) e cuidadinno com
o pé Nada de bater com o pé no chão como protestando.

8— 
Quando você passar por um cantor ou cantora que não é do
seu agrado, fique caladinha. Vire o rosto se quiser... mas

nada de piadas, de risos, de vaias. Respeite para ganhar respeito.

A — Pode entrar para os fans-clubes dos seus ídolos, mas lem-
V hre-se de que há hora para tudo. Olhe os seus afaaeres em
casa Só vá ao fan-clube quando for muito necessário, ou quan-
do houver um tempinho.

1A - E finalmente, respeite também as fans que são fans dos
IU outros... Nada de esperar fulana na esquina para tirar sa-

tisf ações... E nada da combinar para bater em alguém. Mostre
que tem classe e educação.

-
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WaJter 
(de Toledo) Damasce-

no figura entre os novos
e promissores valores do rádio
carioca Intérprete dos ritmos
nordestinos, começou na Rádio
Mayrink Veiga, onde permane-
ce atuando, principalmente em
sua programação noturna. Va-
mos ver como são passadas as
24 horas de seu dia.
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• Walter não é lá de acordar muito cedo.
Quando o relógio assinala 11 horas é que êle des-
perta. Sua esposa, d. Jany, serve-lhe um café-
zinho simples, que se torna, portanto, sua pri-
meira refeição. E isto acontece, diariamente

I

yx.-xd."'-X:'"'i'A^-'V % jÉr^^' /ff' ' *** \ - -^' JF *- ¦"' " "3''^ •

• Saindo do quarto, ruma para o banheiro, hi-
gienizandose. Meia hora depois come dois ovos
fritos, preparados pela esposa, tapeando o está-
mago enquanto a hora do almoço não chega. De-
pois é tratar da correspondência com os fans.

r^W _^afl ^H ^^PhT^^^jI^H* *i?^ -'"* mmmm mmw^^i ¦*•**

- i t «JÉ^. 4TS"¦^mvft*' "'¦ ¦ j^&'mm\mmWm^^^^%^ >- MM
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• Walter tem três filhos: Lilian, Walter e Cé-
sar (na foto) e para a "farra" ao lado deles cie-
dica sempre um tempinho. E eis que d. Jany
avisa que é chegada a hora do almoço. Se tein
galinha assada, está para o Walter Damasceno.
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0 Cerca de 14 horas o cantor da Mayrink dei-
xa sua residência, um confortável apartamento
na Rua Operário Sadock de Sá (Madureira) com
destino á cidade. É necessário ir à gravadora
(Odeon) ver se seus discos estão vendendo bem.
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• Geralmente, nosso focalizado se apresenta
em audições noturnas da PRA-9. Aos sábados e
a?s domingos, porém, êle pode ser ouvido no ho-
rario vespertino (Programas Carlos Henrique e
Luís Vassalo) alegrando auditório e ouvintes.
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• Por volta das 1T horas, Walter Damasceno
toma o rumo de sua emissora, a Rádio Mayrink
Veiga. Zelosamente assina o livro de ponto, vê
para quais programas está escalado e aguarda,
conversando com amigos, a hora do programa.
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• Fim de um* dia de atividades. Walter Da-
masceno vai à Candelária, pega o lotação (Vaz
Lôbo-Candelária) e "torce" para chegar em casa
rápido, doís o estômago protesta e a cama o es-
pera. 23 horas: êle janta. Ás 24, já está dormindo.
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Maysa é cantora da moda. Por isso mesmo seu nome aparece liga
do a vários assuntos, inclusive no de Carminha Mascarenhas

Jt\ noticia correu célere: depx
de alguns meses de romance à toda
prova, parecendo cada vez mas
apaixonados, Carminha Mascare-
nhas e Silvio Túlio Galvào Bueuo
haviam terminado com o romance
que, segundo tudo indicava, iria
levá-los à Pretória. O que houve?
Carminha não esconde os princi-
pais detalhes à curiosidade da re-
portagem. Dizia-se, abertamente
que ela e Sílvio Túlio haviam bn
gado por causa de uma outra ar
tista, que teria, segundo as fontes
bem informadas, ficado no lugar
onde Carminha, até há pouco tem
po, morava no coração do rapa
Verdade ou mentira?

E quando vocês terminaram
tudo, Carminha?

A cantora esboça um sorriso, na-
turalmente disfarçando a tristeza o
confessa que êle e ela haviam de
liberado pelo término do romance
no dia 14 de janeiro.E foi tudo amigavelmente'

Pelo menos de minha parte
sim.

Quisemos saber se tudo não pas-
sava de um arrufo, com a possi-
bilidade dos enamorados voltarem
às boas. querendo-se como aníi-
lamente.

Não — responde a cantora
E antes que falássemos:

De minha parte, tudo esta
terminado. Eu fiz questão de ter-
minar o romance
Mas, de uma vez

Faz um gesto e
Vou cuidar

da minha carreira,
interessa, no momento.

Carminha fugiu à indagação de
que Sílvio Túlio se teria apaixo-
nado por Maysa (ex-Matarazzo\
surgindo daí a briga entre eles
Preferia ignorar o assunto, ainda
porque, frizou, não se interessava
mais em tomar conhecimento de
novos ou antigos fatos ligados a
êle ou à outra cantora.

— Há muito coisa a cuidar no
meu futuro — ajuntou Carminha
— e eu vou tratar de novos reper-
tórios, discos e toda uma série de
coisas ligadas à minha vida artis-
tica. 5W»r»*»nt#»!

amigavelmente
para sempre
confessa:
exclusivamente

E' só o que me
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CARMINHA TERMINOU
COM SILVIO TÚLIO.

O romance terminou, mesmo,
entre a cantora e o jovem in-
dustrial. Houve quem garan-
tisse que êle e Maysa estavam
apaixonados, surgindo dai
rompimento do romance entre
Carminha e aquele que iria ser
o seu segundo esposo. Mas tu-
do foi feito amigavelmente.
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¦itk-y- A foto é de alguns meses, quando pa-
recia um mar de rosas entre eles.
Em rápidas semanas tudo mudou e
cada qual seguiu para o seu lado.
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BIANCA BELIN1 é uma no-
va e bonita cantora da tele-
visão bandeirante Seus pro-
gramas na TV -Record vêm
ganhando a admiração de
todos. Já se vê que Bianca é
uma figura das mais agrada-
veis no vídeo do Canal 7.

S. PAULO
M \lvlO H HO

Crítica :
"MULHERES //

(TV-5)

A PEÇA de Clare
Booth, so com mulheres
em cena. è um espeta-
cuio de futilidade, onde
criaturas ricas e ociosas
'gastam o seu tempo
com salões de beleza e
modistas. Há os casos
de amor, as infidelida-
d-esr—es- mexericos, as
brigas com passagens
que vào desde o ridículo,
o pitoresco, ati a subli-
me manifestação do
imor puro e verdade!-
ro. Nesse ambiente frí-
vo!o, desfilam condes-
sas. damas da alta so-
ciedade, "cavadoras de
ouro", etc § O texto im-
põe condiçào especial;
a cuidadosa, escolha dos
intérpretes para as per-
sonagens mais impor-

tantes. sem o que nâo
se atingirá o êxito es-
perado. O elenco 

' reu-
nido pelo Canal 5, con-
tou com Bárbara Fazio,
Iara Sales, Maria Hele-
na. Judi. Mary Gonçal-
ves. Hebe Camargo, Ca-
cilda Lanuxa, Lourdes
Rocha e outras. Dividi-
re m os _-c*__ni_eJ.hores_jie^__
sempenhos com Barba-
ra Fazio, Iam Sales e
Maria Helena, sendo
que a estreante Hebe "

Camargo náo e$tava
muito segura do s*urpa-
pel, embora atuasse
com naturalidade e de-
sembaraço na cena em
que chegou às vias' de
fato com Iara. Mary
Gonçalves, que féx ri-
dio-teatro no início do

sua carreira, teve Um
comportamento regular
e Judi conduxiu-se com
a correção costumeira.
Gostamos do guarda-
roupa e dos cenários,
mas o desfile de n-.ode-
los. muito longo, nos
caceteou. Direção da
TV trabalhando mteii-
gentemente e a iiumi-
n açáõX:õThaltos e bai -
xos.

i^ ¦ " i

¦¦¦¦ 
Ss*^^^flafl' M

DOD MM D/MÜTrt  A 90Tte S1** tofejou Francisca Munhoz
rUK U/Vi rwnlw —- Porra, no Rto, nào a acompanhou em
São Paulo. Lá, ela levantou o maior prêmio de TV (um mühão de cruzei-
ros). Aqui, no programa "Do zero ao infinito", Francisca Munhoz per-
deu, por um ponto, 250 mü cruzeiros que estavam acumulados.
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ELEJA OS TRÊS GRANDES !
*++++++++*++++<4

? NOVO HUMORÍSTICO

Quem 
reside omle há televi-

são (Rio, São Paulo e Belo
Horizonte) pode votar nesta
pesquisa da REVISTA DO RÁ-
DIO. Escreva, no cupão ao la-
do. os nomes dos três progra-
mas que prefere assistir na TV
de sua cidade — e você estará

concorrendo para que premie-'
mos os três grandes programas
de sua preferência. Podem vo-
tar, pois, os do Rio, os de São
Paulo e os de Belo Horizonte.
O endereço para o envio do
cupão é: REVISTA DO RÁDIO,
rua Santana, 136 — Rio.

Quais osj ç/fâr)àe$
programas de televisão?

VOTO EM

Nome
Endereço

3

¦"'1! I vwa»> r~

Manoel d« Nóbrega lançou no Ca-
nal 5 o programa "Manoel de Nobre-

ga c s«u« bonocoa", em que explora
habilmente o lado engraçado dos ven-
tríloquos. Mestre na arte de fa*er
humorismo, N6br«ga tem por com-

panheiros na audição Ronald Goiias e

Canarinho.

SORTE
Sílvio Silveira, do Canal 7, teve

muita sorte, pois a sua bôlsaA de
estudos f,oi mantida pelo governo
norte-americano. O rapaz ate ja
seguiu para os Estados Unidos, on-
de espera aprender muita coisa
sobre rádio e televisão.

PÍLULA INDIGESTA
Hélio Ansaiao reuniu vários ato-

res num programa, para um oate
papo sobre o retorno do tele-teatro
«Sob a luz dos refletores". A con
versa ia animada, quando ^^
avisou Léa Camargo que o telefone
a chamava. Léa levantou-se, deixou
os colegas e foi lá dentro f4a* *°
telefone. (Saiu com cavalheiresca
permissão do Hélio). Mesmo assim,
perguntamos: Está certo isso. ^e
diz o leitor?

_SS
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TV TAMBÉM VALE

Exato. Vale como credrueial para
os decoradores. Tanto assim que
o Ivon Curi não titubeou, chaman-
do o cenógrafo Sorensen, da Tupi,
para decorar todo o seu novo apar-
tamento, lá no Leme. Pode-se di-
zer, aliás, que o preço não foi pe-

^ueno e que Ivon está cada vez mais
satisíMo com o trabalho.

0 PRINCIPAL É QUE
— ¦ I ¦¦¦¦! " ¦ I" '¦¦ "¦"  "^ ¦¦'¦ ¦¦! j

HAJA MEMÓRIA!

Atores e atrizes da televisão, se-
giindo os técnicos, têm maiores
probabilidades de consumir, cèle-
reraente. as reservas naturais de
fosfato e sais minerais — em face
do tremendo esforço de memória
a que são submetidos, quase quediária nente, decorando papéis
quilométricos e vivendo sob uma
aímosi ra intensa de luzes e ner-vosism Entre os campeões dememo i, no Canal 6, estão AlbertoPerez. Ribeiro Fortes, MaurícioSherraan e outros. Dizem que, pramanter a memória em dia, elescomem diariamente, peixes, maisou menos crus...

NADA DE
-"MíüDíNH©'

• a •

* Uma boa notícia, para. os fansda TV-Tupi, especialmente: termina-ram, no Canal 6, as avalanches deanúncios de "chamadas", despejadasnos intervalos de programas. Assim,a TV-Tupi livrou-se de um autênticoabacaxi", que saturava os seus te-espectadores. O recurso da emissora01 slmPles: aumentou, ao super-má-xlmo, o preço daqueles textos, valori-sando, como devia, o seju tempo detransmissão. Vale recordar que o rá-
j 

Passou, também, por aquela fase,
Jj«mbram-se quando se ouvia, na Rá-°10 Nacional (e Mayrink, Tupi, etc.)aqueia enxurada de textos pequeninos,

J1 re os grandes programas noturnos?m dia as emissoras do primeiro-ti-«je decidiram acabar com o "miudi-

tTD 
instituindo o regime de um as textos únicos, por intervalo de

^ogramas. Deu certo, a publicidade
Co 

Geu mais e os- ouvintes aplaudiram.m° vai acontecer na televisão.

do RIO
ROÍIKLI.I nuio

VINGANÇA
HOLLYWOOD

No filme "Em busca de um ho-
rnem" (da Fox, com Jayne Mansfield
e Tony Randal) Hollywood tira uma
vingança da televisão, expondo ao ri-
diculo aquilo que lhe tem roubado pú-
blico das casas de espetáculos. A vin-
gança é assim: o herói aparece na te-
Ia, dizendo que vai mostrar ao públi-
co algumas das maravilhas (?) da te-
levisào. Imediatamente a tela reduz-
se ao desenho de um vídeo de 21 po-
legadas, e o rosto do rapaz começa a
ser açoitado por uma série de defei-
tos, correndo primeiro a imagem, de-
pois passando pelo clássico "rosto
torcido". E mais: dali em diante vê-
se tudo, menos a cara do "mocinho".
Cinco minutos depois de tortura ao es-
pectador, a tela volta ao seu tamanho
normal (simplesmente fabuloso, como
é o cinemascopel) e tudo fica muito
bem, com a estocada hollywoodense
perpetrada no moral da TV. É assim
mesmo, como quem náo quer nada,
fazendo até humorismo, que o cinema
se. vinga da televisão e mostra, de

. cqncreto, que o assunto está bem
longe de lhe fazer concorrência técni-
ca, embora o faça em matéria de co-
modidade.

PARECIDA COM
ALIDA VALLI

É o que se descobriu, com relação
à anunciadora Juraci Marinho, que
faz o comercial do "Circo Bom-
Brill". Todo o pessoal da TV-Tupi é
de opinião que, se Juraci deixasse
crescer um pouco mais os cabelos,
a semelhança seria total, absoluta,
com a estrela do cinema italiano.

¦¦ ' "". ''..:¦¦>.'-.' . :¦. ' ..y.y.'\. \ •'...'- ' ¦ '• '•'". ''."XV'rX :'.xt»J
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LOÜRDES MAYER, ao que
tudo indica, voltará, muito
em breve, à TV-Tupi.

"PICHE" DO ARI. .

No programa "Rio, gosto de
você'\ Ari Barroso vem apare-
cendo no comando de uma das
partes, falando de músicas, dis-
cos, alta-fidelidade, etc. Não
perdendo a oportunidade, Ari
esclareceu que ali não iria que-
br ar discos (como outros fize-
ram!), esclarecendo, além da
mais, que o seu trabalho era
construtivo. A indereta, eviden-
temente, aplicava-se ao Flávio
Cavalcanti. Só faltou o Ari di-
zer o nome....

Crítica : "ABAIXO DA, MÉDIA" (Teatro, TV-Tupi)
...^¦aaaMBaagaa»aaq»»aqaaaa»ja»aaa»aaaaaaa»<aaaa»aaaf ,

O TEATRO das noites de domingos, na TV-Tupi, abordou um tema
diferente focalizando o drama de um menino estudante-retardadà, àsvol-
* 

* 
fZ n naiaue nele via apenas a continuidade do seu talento. Terna

TumZ 
°admirZlZnte^eTInterpretado por Paulo Porto Ida Gomes

evTm esplêndido artista-mirim, do qual não checamos o descobw o nome.
^Tória aue serviu, afinal, para muitos pais que vêem nos filhos apenas
?m inrtrSmentodf' conquisto de medalha*, nos exames escolares, esaM-
rídnl àTTuTa eles devem ministrar ensinamentos que a vida, a todo
momento está exigindo. Nicholas E. Báher, o autor soube fontühar
n^eu"script>' o verdadeiro caminho para o pai aue desejada do filho
llÂZ ai notas altas nos exames, esquecido de que devia, mais do que
?V% f^fi-lZsobnwjar as deficiências de um intelecto menos desen-
tuf°-'J 4 «/ cheiaTao final do espetáculo, com desempenhos soberbos
«olvido. Ai se chea*0SMtX£térpretis, inclusire do menino. Pôde-se notar

a direção segura de Maurício Sherman, a justeza dos
cenários e a perfeição dos «cortes». Em resumo: uma
peca de pequeno tempo, com um tema absorvente e
esplendidamente interpretada. A parte c1?w6r?af?'fi
plano discreto e funcional, conduzindo bem o men-
sagem de venda do anunciante Pena é <w «&*££
táculos teatrais da televisão não sejam tao ojjftiros
— ou pelo menos tão sinceros quanto esse, « J™« «J-
tendimento e wietpretacão dtis mats convincentes.

— 61 —

ássá
¦-.&

M

ú

II

i

ÍW**^̂ m^»»w^mt!«m^^n^^^'^t'
•' » ¦ l"IHH»MH



••->»¦".;."'

I

áa»**
¦ 

'»¦

Ah! nessa hora, só se pensa
numa coisa: um gostoso

banho com UFEBUOY - um
banho de otimismo e de

saúde! Quando UFEBUOY
entra em cena, tudo muda!

O cansaço é logo substituído
por uma deliciosa sensação

de bem estar! E Você se
sentirá outra! Mais disposta,
mais otimista, sob a proteção

perfumada de UFEBUOY !
Passe a usar UFEBUOY

freqüentemente e
diga com satisfação:

"Que sabonete formidável!
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O dr. Sana Lajara, Embaixador
no Brasil da República Domi-
nicaiit, responde à nossa série
de reportagens sobre o rádio.
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0 diplomata manifesta um
ponto-de-vista: as músicas po-
polares nacionais deveriam ser
prestigiadas pelas emissoras de

seus respectivos países.

PESSOAS ILUSTRES

FALAM DE RADIO

Texto de WALDEMIR PAIVA
Fotos de HÉLIO BRITO
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í MINHA
Respondendo diretamente à tô-

das as perguntas que formulamos,
S. Excia. o Dr. Sanz Lajara, Em-
baixador no Brasil da República
Dominicana, mostrou-se conhecedor
do nosso rádio. Estendeu também
os seus conceitos a outros proble-mas pertinente^ à radiofusâo. Ve-
jamos suas declarações, importantes
o inteligentes:

0 que acha do rádio brasilei-ro?
Agrada-me muito. Mas, porum certo egoísmo pessoal, dese-

jaria maior número de programasdedicados à música clássica. En-contro avançada a radiofusâo bra-sueira.
•7 Quais as preferências poremissoras, programas e cantores?
*7 Não tenho preferências poremissoras e sim por programas.w>sto particularmente de todos°* Programas da Rádio Ministériow Educação e da forma do "broad-

S?tln8M da Rádio Eldorado. Elaaa atenção à música, tem varie-
P e , uma seleção cuidadosaN«usa Maria é minha favorita,

como cantora popular.
Como situa o rádio?
Em nosso mundo atual é um

dos principais veículos de educa-
ção. Por isso, acho importante o
maior cuidado com o que é trans-
mitido ao público.

0 rádio deve ser comercial
ou estatal?

Prefiro o rádio comercial,
porque possuí maior competência
e independência. Observe-se que
até na Inglaterra fracassou deixar
em mãos do Estado a radiofusâo.

Acha necessária a fiscalização
direta do Governo, na parte noti-
ciosa do rádio?,

0 Governo não deve intervir,
sob nenhum motivo, em fiscalizar
diretamente as notícias do rádio.

Qual o maior esforço do Ge-
neralíssimo Trujillo em favor do
rádio dominicano?

A ajuda que o seu Governo
deu à importação de equipes, à
entrada de artistas estrangeiros e
à colaboração que os Ministros
dominicanos dão, por sua diretriz, a
qualquer manifestação artística,

seja ela nacional ou estrangeira.
O rádio deve estar integraliza-

do à cultura nacional, servindo
como veículo de divulgação bem
orientada?

Sim, mas não a uma fiscaliza-
ção permanente. O Governo só de-
ve, a meu juízo, impor programas
culturais a cada emissora.Quais as maiores vantagens do
rádio?

A facilidade com que se infil-
tra no seio do povo.Na República Dominicana o rá-
dio sofre a concorrência da tele-
visão?

Em nosso país, a televisão co-
meça a fazer concorrência ao rádio,
mas ainda sem fazê-lo perder ter-
reno, coisa que sem dúvida se pro-
duzirá no futuro.

O Embaixador Sanz Lajara termi-
nou as suas declarações dizendo:

As músicas populares nacio-
nais deveriam sempre ser prestigia-
das pelas emissoras dos seus respe-
ctivos países. Se na América nos
devemos conhecer melhor, as músi-
cas são os melhores cartões de
apresentação.
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MUSICA — Maria Helena Raposo e o maestro
Guerra Peixe. Eles aparecem juntos em muitas
dos programas musicais transmitidos pela TV-
Paulista, Canal 5, e Rádio Nacional de S. Paulo.
No Rio, Maria Helena atua na Mayrink Veiga
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ROSINHA — Positivamente a televisão é uma
maravilha. Principalmente quando no video apa-
recém íigurinhas assim como essa lindeza cha-
mada Rosinha, que atua na Record.E, além de
tudo, a Rosinha também sabe tocar harmônica.
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QUARTETO — Das arábias, íormam Pimentinha
(companheiro de Arrelia), Nilton Travesso, Dur-
vai de Souza e Gabrielo Paone, integrantes do
elenco da TV-Record. Se eles fazem parte da
chamada "juventude transriada"? Não sabemos...

:'': -nn'.

¦""¦-¦ 

.". 

¦.•."'-. -.*

¦ y' ¦ ... ', x ' ' liXife^x,xxíx.«
- -¦¦ ¦¦¦- ¦ -¦>¦-¦¦-'-¦^iv- Xxx- . ;X

^0^^^^ ^_k^kF ^k** ^^^^^^flfl^ ._t_v^' ^HB^ ' ^ AflJ HUfl

— %;¦¦'.'¦'¦ 
¦"""* • • 

'•". 
X 

' '¦¦ ' 
. XX -,i

*^^_Bflflflf fl? ¦•? '

ROBUSTEZ — Fernando Antônio é o filhmho de
Haroldo Eiras e de sua esposa, Bilá Alvim Eiras^
Fernandinho (observem como é lindo e robusto),e
o xodó do papai Eiras, 'motivo de encantamento
permanente do lar do festejado compositor.
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AMOR9 — E realmente o que pode parecer à pri-
meira vista. Avalone Pilho e Maninha Castro
(uma das mais simpáticas garôtas-propaganda
da TV i consentiram em posar para o fotógrafo em
atitude carinhosa. Será, mesmo, apenas pose?
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ATRAÇÃO — Emilinha Borba constantementeatua no "Programa Hélio Ricardo", aos sábados,
pela Rádio Mauá. Ao lado do animador, tentan-ao, com um leque, amenizar os efeitos do calor,Emilinha "defende" melodias para o Carnaval
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euií-ORIA — Nádia Maria tem vários motivos pa-
ra andar eufórica. Eleita, em sua categoria de
cômica, a Melhor do Rádio e da TV, a estreli-
nha das Associadas vai aparecer com destaque no
cinema, caricaturando sua colega Marlene.

TELEVISÃO — Em São Paulo a TV-Paulista, Ca-
**1 5. vem oferecendo grandes espetáculos aos
«^espectadores. Na foto aparecem José Casteiar
e Rubem Peres, produtor e diretor musical, res-
letivamente, de algumas dessas atrações.

BB BBflBfl B YYY-Y3
Ab I
^flB^BBBBflBr-^BBBBflfll ~-:
ppflH ^J B **>* 

fl A - ';&^P
b£ U Ri ^H^B A ¦

^ííflflmY-J flfl ^fll BflMBttãBBamflT I
fl Bjfl OS flj Br^^^Hlfl \-'''yy^,;-<'
^E^f-B flfl BW^k'' '^""fli^^^^^^^^^^^^^^^B BB*

ISíBÜ ^flfl Bfl^»'¦M^í^ ¦i^fâ^"'' -' Wj^^*"^ "«

ssff—^^^^^^^ ./A ¦: flflflflflflWJfla
BB| BI^^^^BBB^'''" ¦ ;.jsMm. _. BflflflflflflflflflflflflfliAflfll

^M^BBfl ¦¦''¦' *^.?^'U ^^^'Sflfll flfl
^^flfll H^ vvl"^" flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflB

jjflB flV^lflfl] flfltflfl ¦¦ "*¦ Lflfll flB. *¦%&&'Sz-ís

BfBkai BÉfll .Y.fll B^^SBJES^^fl ' ¦¦> Wf^
St flflai P%é^m^1 ' ''.'!kjfl " '*

^| fl^^flfl AV' flfl AhBJB BE flfl ^^L-. Y;.^^' .. '^H ^H

^^BflBfll HBv^ll Vfll BtKH^I

tóé^^í^^Sfissffi!? ."-"^ ¦>^^^MmWsBMm^
W^/^ij^^wS 1?^/ ;''.v'V-Y' . (^|^^nfl@BBtt^M^Aa¥RBBB:

f"^SFw^Jc'ási!,2',5f 'Y;* ''¦-' í '. Y"->' /- ;¦:¦ \%s|ffiP&^)f^Bgf&*K
¦BMBBBBb WlflflBBBB WuÊm ¦ "a^Q---:: * -* ,f.*^.y. **. j^i _íM.ií«»^^^B«ii»»J"w»iww^*ja"»

vi:!
a
I

Y



(¦¦¦WHBW—**><¦¦—¦¦

WVr£Viy.7**f<'r'i., ¦:: ¦¦.'¦

I

COTAÇÕES I
(SAO PAULO)

B ^ n

ÓTIMO, a novela de Ama-
rai Gurgel, "Meu pai".
História humana, simple?,
emocionante, sem lamú-
rias e lances mórbidos.
iRádio Nacional).

BOM, o programa uRe-
liquias portenhas", da Rá-
dio Gazeta. Um desfile de
tangos antigos e recentes
especialmente dedicado
aos fans desse ritmo.

REGULAR, "Sábado ale-
gre'\ da Tupi. Variado,
movimentado, com bons
comediantes e cantores.
Mas nem sempre oferece
o melhor humorismo.

MAU, a Rádio Eldorado
de São Paulo não ter pre-
fixo até o momento. A
referida emissora sòmen-
te anuncia os 70-0 quiloci-
cios e nada mais.

T+Í7Í Vj£4n¥À&iKwk f*a/o

o
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Foi oficialmente inaugurada, no dia 4 de janeiro, a Rádio Eldora-
do de São Paulo, cujos estúdios se encontram instalados no

edifício do jornal 'O Estado de São Paulo". Operando na freqúèn-
cia de 700 quilociclos, o novo prefixo tem como diretor gerai João
Alberto Sales Moreira e Campos Vergueiro na direção de "broad-
casting". Inicialmente, a Rádio Eldorado de São Paulo transmitirá
programas com gravações e muito noticiário.

aia Gomes é o novo diretor-artistico da Rádio América, emis-
sora na qual já trabalhava como produtor.

Os 
Titulares do Ritmo regressaram da Argentina, satisfeito, com
o êxito da temporada realizada naquele pais.

Paulo 
Tapajós lançou na Record o programa "Flagrantes da mú-

sica brasileira". Horário: 20,30 horas de quinta-feira.

A Rádio América contratou Lupe Ferreira, que já começou a pro-
duzir e apresentar o programa de gravações "Colégio do Disco".

A cegonha visitou o lar de Paulinho de Carvalho, diretor da Re-
cord, trazendo-lhe um menino.

Rádio Eldorado de São Paulo tem os seus programas distribui-
dos com os produtores Alberto Soares de Almeida, musica de

concerto; José Scarano, música lírica; Ricardo Macedo, música po-
pular brasileira e latino-americana; Carlos Maria de Araújo, mú-
sica popular norte-americana e Antônio de Vincenzo, música lati-
no americana de cinema.

streou na Rádio Gazeta, o violinista argentino Elias Slon.

Com apresentação de Ricardo Macedo, a Nacional paulista irra-
dia de segunda a sábado, às 21,25, o programa de Fausto Ma-

cedo. "E' mera coincidência".

A 
cantora Elza Laranjeira, da Rádio e TV-Record, foi operada

das amigdalas, correndo tudo bem.

O cantor Artur Murat, das Associadas, já está de volta da Ar-
gentina, onde esteve em temporada.

éé A hora do chá" é o titulo do novo programa de Walter Júnior,
M transmitido pela Record, com apresentação de Sônia Rioeiro.

N o programa "Dicionário da Gíria", da Record, Osvaldo Moles
vem apresentando a "História do violão". Alfredo Lacaze e

o solista da audição.

Teatro de Manoel Durães completou 21 anos de ininterrupta
atividade, sempre ao microfone da Record.

anoel de Nóbrega e Aluizio Silva Araújo, que retornou ao radio
bandeirante, voltaram a apresentar "A cadeira de baroeiru ,

pelas ondas da Nacional paulista.
M

A cantora Helena de Lima assinou compromisso com a Radio
TV-Record

Com animação de Hélio de Araújo e orquestra de Osmar Müa^
a PRG-9 transmite aos sábados, às 20 horas, o progw ;

a "Dançando com Osmar Milani".

— Sé —
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D ircínha Batista deverá ir este ano à Europa.

oris Monteiro irá a Portmral na««n. ™~ e
para cumprir alguns cont«tos^teücoS ^ aproveitan<»<>

tendendo a convite de Edelzia dos Santos voltou a se aoresentar em "Radio Seqüência G-3" o cantor Kleber Sl£Je£X

*»iio Madi (operado, em emergência) já está de voltarofone ao mi-

pelxou 
a Rádio Mayrink Veiga o cantor Carlos Roberto.

ge, prejuíio de suas atividades nas Associadas, estreou em+* >oate (La Boheme) a cantora Linda Batista.

r% e volta de vitoriosa excursão pelo exterior (e já se Drenara** para outra) chegou Leny Eversong.

C u ides Duarte conquistando dia a dia maior audiência com o¦f seu 'Transatlântico Sonoro"

j acira Gomes está de regresso ao microfone animando, aos do-* mingos pela manhã, na Nacional, "Rádio Ginkana", progra-ma dedicado à petizada.

A Radio Jornal do Brasil pretende modificar a forma de irra-~ diação de seus textos comerciais

Q sr Juscelino Kubitschek assinou ato na Pasta da Aeronáutica,*"* outorgando a Victor Costa o diploma e a medalha de pratado Mérito de Santos Dumont".

C nulinha Borba foi a artista que mais correspondência recebeu
no ano de 1957 na Rádio Nacional.

J ackson do Pandeiro aproveitará o Carnaval para se submeter
a uma intervenção cirúrgica, corrigindo um defeito nasaT

que dificulta sua~rêspíráçãõ7

J air Martins vai concorrer às eleições para vereador à Câmarado Distrito Federal na chapa do Partido Republicano.

^ Rádio Ministério da Educação comemorou festivamente a pas-sagem do seu 21.° aniversário de fundação.

[acionai voltou a apresentar, desta vez às quartas, às 12,35,
Brasil Sertanejo", animado por Zé Praxedi.

BANQUETE DA MAYRINK VEIGA
Cerca de 400 pessoas estiveram reunidas nos salões do restau-rante Mesbla, a convite da Rádio Mayrink Veiga, para a homena-

iqcS aos nomes que mais se destacaram no rádio e na televisão em*?°7- Aitas autoridades, artistas, convidados, formavam as várias
nQeJas Na Principal estavam o Prefeito Negrão de Lima, o gover-
Wfor Antônio Balbino, representante do Presidente da República,
Presidente da Câmara dos Vereadores, os srs. Victor Costa, Luizva^aio, Manoel Barcelos, Anselmo Domingos, André Carrazoni,
gritos mais. Sobre o banquete daremos flagrantes fotográficos emeüiÇao vindoura

I COTAÇÕES

8

(RIO)

B ."im-^imumjv w

mkWl ÊÊÈ

ÓTIMO, o programa,"Vai da Valsa", contando as
peripécias de uma populaçãocalorenta nas praias cario-
cas. Haroldo Barbosa expio-rou situações divertidissimas.

BOM, o programa do "Hip,
hip, música", de José Mauro,
na Tupi, focalizando Níàs
melodias internacionais num
delicioso "casamento" com
musiquinhas de Carnaval,

íw^^ri fi XÍpPPfíp;
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REGULAR, o sistema de ai-
gUns programas carnavales-
cos (à base de gravações) no
rádio carioca. Ouve-se muito
mais algazarra que mesmo
as músicas de* Rei Momo.

A?" " •~<' 

MAU, a enxurrada de textos,
em boas emissoras, nos in-
tervalos de discos. Dir-se-ia
que o rádio continua estag-

ft nado nos tempos em que se" vendia textos a 5 cruzeiros.

"1
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Êle e o cantor Nilton
Paz, seu colega na OVC
de São Paulo. A "bri-
ga" é apenas pose...

Aurélio Teixeira, representando como no cinema, fazendo as
vezes do "homem-máu". Com èle aparecem, nas fotos, o ator
David Conde e esposa e, também, o locutor Délio Santos.
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Apesar de ser um rapaz de muito
boa índole, calmo, gentil e delica-
do, Aurélio Teixeira está se tor-nando conhecido como "homem-
máu". A culpa disto cabe ao nossocinema, pois em 17 filmes em queatuou, somente em um, "Quem ma-tou Anabela?", pôde fazer o papelde galã. Nos outros tem sido, in-variàvelmente, o vilão.

Nascido na cidade paulista deSantana de Parnaíba, começou sua
carreira na Rádio Tamoio, do Riolevado por Luís Quirino, que o co-nhecia d* Sào Paulo. De 1950 a1955, foi rádio-ator na Tamoio etele-ator na TV-Tupi.

Em 1956 foi para São Paulo, porcausa de sua família, e acabou poringressar na OVC. Agora é rádio-ator da Nacional paulista e tele-ator do Canal 6.

Ingressou no cinema quando aro-
da no Rio, fazendo um papei cm
"Hóspede de uma noite", com Car
los Cctrim. Na capital carioca fez
14 películas, inclusive "Amei um
bicheiro" e "Mãos Sangrentas", suas
melhores oportunidades. Era. Sao
Paulo filmou "Quem matou Ana-
bela?", "Arara vermelha", "Absolu-
taraente certo" e acabou, recente-
mente, "Uma certa LucrécíaX com
Dercy Gonçalves. , ,,— Sim, o cinema brasileiro já aa
para viver, (dignos Aurélio) ^s
artistas, Delo menos eu, já recebem
salários bem razoáveis. Tenho ticio
bastante lucro com o cinema. Ja
deu oara montar um apartamento
com certo luxo e me preparar para
casar. Mas o meu trabalho no c -
nema entrou em choque com nu*
nhas atividades no rádio e iv-
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D&ntro de pouco tempo vencerámeu contrato com a OVC e pre-tendo estudar uma fórmula que me
Permiíb harmonizar tudo. Do con-tràrio dedicar-me-ei completamenteao cinema.

E sua noiva, que pensa disto?
E* da mesma opinião que eu.« ela a Nair Amorim, que conhc-ei quando trabalhávamos juntos na«acuo Tamoio. No momento, elaatua na TV-Tupi e Rádio Tupi do™> mas quando casarmos, ela viráresidir em São Paulo, em meu apar-

perito, em Higienópolis, e traba-"ara em emissoras de rádio e te-levisao paulistas.
pí^ 5eu trabalho lhe tem propor-tonado muitas emoções?
mk h ltas e variadas. Quando fll-«vamos "Mãos sangrentas", por

¦ i

exemplo, o diretor exigia tanto
realismo e crueza, que, numa cena,
dei um soco nas costas de Oswaldo
Louzada e êle desmaiou. Cheguei
a pensar aue o matara. No filme
"Absolutamente certo", eu tinha
uma briga com Paulo de Jesus, um
boxeador profissional. Em deter-
minado momento., êle ameaçou um
soco no meu estômago e eu, com
receio, puz a mão na frente. A
pancada atingiu minha mão com
tal violência, que seu anel deu-me
um grande corte.

— E na televisão?
 De vez em quando acontece

também alguma coisa. Em "Barro
branco" quase me matei ao atirar-
me ao chão com uma faca na cin-
tura. Regis Cardoso avisou-mg em
tempo, senão...

O cinema e o rádio tomam con-
ia de süa vida. Mas a dona do
seu coração (êle o confessa) é
a rádio-atriz Nair Amorim. Ca-
saihento será muito fim breve!

^m-\$*-.. Ah H__^ Vw
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ÂNGELA E A CAPA
Ângela Maria cuja foto aparece

em nossa capa deveria apresentar
nesta edição sua opinião sobre
Francisco Carlos e Caubi Peixoto.
A consagrada estrela já emitiu para
esta revista 'com exclusividade) o
que ela pensa de um e de outro
cantor. No momento o grande as-
sunto das fans é este, para saber
quem canta melhor, se Francisco
Carlos ou Caubi Peixoto. Pois entre
os dois Ângela Maria vai decidir,
com sua opinião (valiosa) no pró-
ximo número. A reportagem já es-
tava pronta mas teve de dar lugar
a outra de maior urgência 'Elizete
vovó) e ficou assim adiada. Verão
vocês na semana vindoura quem é
o verdadeiro ídolo, na opinião de
Ângela, se Chico ou Caubi.

Kl „ iniciativa lançada por esta revista o primeiro Ra-

N alista do Ano foi Paulo de Carvalho Filho (1955),

o segundo Moacir Arêas (1956) e no findo 1957 a vUoru,

foi às mãos de Paulo Nunes Vieira. Das três vezes, esta

lutíma foi a de mais difícil escolha. Nas consultas feitas

ST primeiro dois empates e finalmente o triunfo do

diretor da Mauá. E quem o indicou foi um grupo de ho-

Z,s também dirigentes no rádio O processo e simples:

7 revista precisa apontar o Radialista do Ano e, para me-

Ihor e desincumbir, ouve os prováveis e justos merecedo-

re. Ventre os que poderiam recebera honraria sai um.

E ,ia mais trabalhosa das escolhas, Paulo Nunes Viera

recZu o título e com êle lhe será outorgado um troféu

aue valerá sempre menos do que a vitoria diicil. Se a

impedissem La frase só, rápida, para J*j£-gg^

êle ganhou, responderia apenas: porque deu personah

2dee ouvintes a uma estação que não tmha nem uma

coisa nem outra.

1 | m nome veio cercado pelo carinho de alguns cronis-

U tá7"Júlio Louzada. E seria também »•»• •££*£

imensa ver vitorioso esse nome amigo. Mas, se os diretores

hWam de escolher um diretor, ™*~™*J?Z

deixar de dar ao veterano locutor da Tamoio uma bem

j f* Menção Honrosa. Êle a teve; e nela ele vera, que o

aue sempre fêz por sua emissora, por seus ouvmtes por

1 ráXoútü e limpo, aí está reconhecido na referencia

pecTa que recebeu Homem quieto mm attvo, ento mas

X«r especificamente honesto em tudo que f^JuUo
. tu^daéuJia bandeira dos dias de hoje P?"*'^

amanhã. Se vaidoso fosse, sua ambição; 
£ 

m **£;

colocado seu nome à frente de um f^^^^gl
to e sério, êle prefere o trabalho que "«£rt££i * '

sente feliz e confortado se uma alma, entre^""^J"

ouvem suas Orações da Ave-Mar*, uma "J^J^1^.

alentado desejo. Enfim, numa frase: sentei bem ems

ber que os outros se sentem bem com ele.

O air do Rio. destas maravilhas, do meio amigo, doam-

S biente feito, para lutar emSãc, Paulo em^

novas, em terreno estranho, e confiar em 
%Ec^°adon(ll

Dario de Almeida foi galgando os degraus. Po, a 
^"^

aos ombros e com o alento de Victor &*~mgZ2"n
boa que escolheu em redor, foi indo •¦*¦£* **.,

Nacional paulista é uma nova realidade. Nac>« °Pe .,.

São PaulTquem reconhece. As antenas da «^T

sora já jogam suas ondas para ^"lon^ff° *Jm

de paletó fechado, de cabelos 
galhos 

e fixos, de

pausada e certa, é esse Dario de Almeida 
|^*.

\„mbêm, com o melhor merecimento, ™tT*J»enf°d"to ,
rosa quando se escolhia o Radialista do Ano. 

^e
simples êle loderá perguntar por que- -J a r 

J
ainda mais singela poderá ser: porque trocou a com

dade e o c-rto, pela caminhada penosa e incerta, fc, H

v mais im: ortante, venceu.

ANSELMO DOMINGOS
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DIRETAMENTE Á

"câssmirâs nobis s/â"
NÓS O NOMEAREMOS

AGENTE VENDEDOR DE

"CASSMiRAS NOBIS S/A"



^B^BB^BBb^ B—B^BB^Bal ¦

^^^^Ji^^^^^^py^^lfl^^^^B^^^Blmmmmmmmmmmmmmmmmmmm MM I

Xkl ¦¦,;"*^n jbs£ "BB 1

m_BSf|H£ajsgS»3ra^v. mAÀAA mlbH IbBBB mfl bH
^Bla^'!''";. B ma P^^mlBbÉÍÍkHI BM fl B™^^ .mflflflj lalKTTirlilT mal bbB AH ¦"bT^ JH5* ^^^¦^¦QBHBffi^ .mfl afl mfl afl. ^bbIbbI'¦ ÜI BB fl

bb^bb^bb^bb^bb^bb^bb^bb^bÍ mWjF^ ^^Mm afl

Bttfe i^ai b^b!

fl^BBB^BB^BB^BB^BB^BB^BB^K ^T - fl ^2j^''' ^ ^^B ^Br^f" ^

¦fl bB ^bI bbbO^- "Êaà ''fèÈiÊ^mmmm afl I

fl | ^fl B I

X

ROBERTO

o querido galã afirma :

''Entendo 
bastante de

cozinha, para sao
quando um prato é

bom ou não. Desde
que provei as

Sa rdin bas Co q u e ir o
e esta a única

marca que entra
lá em casa."

\
Em óleo de amendoim
ou molho de tomate.
Três tamanhos: 200,
3 50 e 5 00 gramas.

\
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Roberto Faissal, que interpreta
tâo bem seus papéis no rádio-
teatro, também sabe escolher,
com gosto, os melhores pratos
ao afirmar que as - Sardinhas
Coqueiro sa o i n c o n f u n dTv e i s
porque são as ú n i c a s que
têm o tempero "lá de casa".

Peça pelo nome - Sardinhas Coqueiro!

SARDINHAS

éfr $'wâ

BONS PRATOS O ANO INTEIRO
Se V. S. dese,a receber o nosso livro de receites, escreve Dar= Caixa Pastai 142 - Niterói - Estada da Ria


